
exem e. S r. j ) .  R a fae l fñ . ‘ Xabra, 
■Senador del Ruino.

€ x a m o . Sr. S>. f/ íigue! Villanueva, 
.Mmislro!/ Dipulado.

I e x cm o . Sr. p .  Juan  ®£r?<j//rtcf ^ a r -
• cía, Senaior <j SecreLaido de la

Real Socíedal Econd//i?ca.
Xxcm o. Sr. p .  e d u jrS o  Saavedra, .T’n a h r  del Reino, 
9  é ¿nlioidiio de nanas Re les A  :adenias. 
e x cm o . Sr. p .  eduardo Vincenti, Ale ilde de.Madrid 1/ 

Ex-Diputa'O.
excm o. Sr. p .  jTgusH n Sardá, Sunador y Director de 

la Escuela NonmU Ce Ural. 
e x c m o  S r. 2- e n r iq u e  O r iiz  de g c ra ie , Ex-Diputado 

(i Corles.

excmo. Sr. P  finge! pulido fer~  
nández, Sena lor ■/ Académico, 

p . 'Rafael pezzi y  ^iiGirrez, RubU- 
cista Militar, 

p . Santiago Qresa de Camps, Pu­
blicista.

p . José fTIvarez pérez. Africanista y  Ex-Cónsul de 
España en .Marraecos. 

p . Salvador Canals, Diputado á CorPs. 
p . José Qutiérres Sobral, In iioiU.o de la Ju n tl Diret- 

tiol de la Soeieaal Geuyj'áiica, A/armó y Publi­
cista.

p . Ricardo Jeltrán Róspide, Se retinó- de la Real 
Sociedad'üeojrajica y  riuinicisu..
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u u
Q n i í

í
e n  C D a d p i d ,  E a f r e e l o n a ,  T á n g e r  y  C e u t a

j  G R A N D E S  A L M A C E N E S  D E
♦
♦ E L  S IG L O

—— >*c -  •

E X T E N S O S  S U R T ID O S
de todos los artículos que comprenden las 60 
secciones en que están clasificados.

TKJIÜOS de todas elasesy gustos, de seda, 
lana, hilo, algodón y mezclos.

PHE.ND.-'iS L)E USO PERSONAL interiores 
y exteriores, para Señora, Caballero y Niños.
■ ARTICULOS pararecreo, sport, escriiorio, 

tocador, mesa, viaje, religiosos y de capricho. 
MUEBLAJE y enseres de casa. ■
La-, bases permanentes de venta PRECIO 

h'IJi I y P.vGO AL CONTADO rigen para iodos 
hiendo ia iiioior garantía de que nuestros 
clientes ele barruecos obtendrán los ¡iriiculos 
á ¡os mismos precios que Iqs de esta ciudad.

La~ inercnncias se expiden de orden, cuen­
ta y  riesgo del diente, poniendo nosotros es 
pecial atención en su buen embalaje, i.os 
gastos de onvio y cuantos aquéllas originen 
<liisile la salida de estos.Alniacenes son de 
cuenta del comprador.

neiniiimns gratis y  franco de portes CATÁ- 
LOGOri y MUE--TRAS y contesiam.os á vuol- 
la de correo damlo cuantas insirueeienes y 
datos soliciten nuestros clientes.

p á b p i c a  d e  C e r v e z a  L i ñ  B O p E í T l I ñ  
J U a H M U S O L A S ,  S. en C.

Calle de 7{ose¡lón, núm ero 5 1 5  -  B A R C E L O N A

#  m a y o r e s  y  m á s  i m p o r c a n t e s  d e  E s p a f i a

CONDE, P ü E I iT O  Y  C.*
Apartado de correos n ."  1 0 1  - D irección telegrófÍGa; 

S I G L O - B a r c e l o u a

:
♦
♦
♦
♦
♦

:
:
X
♦
:

♦
♦

♦
♦
♦

♦
♦
♦
»
♦
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M e e e s e s s s e e e s e e e e e e e e e e e s e e e e e e e e e e s e e e ^

I  FÁBRICA D E MUEBLES D E  TODAS CLASES i
r - T - i

SEÑORES V I L E L L A  & C A S A S
— 24, A U R O R A , 24, BARCELOITA

♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦

Compra ío  ira io s , oeroalss y parlianzos, etc.
dirigirse á los señores

Pq níforn 1] rrr
udl dllGlü l . uIII
' ' t >  ' i  B a f » e e l o r i a  * A X '

LIUEB DE VaPOBES )01LLÍ)|
Servicios quincenales entre S E V I L L A ,  
CÁDIZ, costa de M AR R U E C O S é IS L A S  
--------------------- C A N A R IA S -----------------------

D o n  A n t o n io  D l i l í á n

 ^  C A D IZ  ^  -

COMISIÓN Y CONSIGNACIÓN

RAFAEL RUIZ
M A Z A G A N

♦ ♦ ♦ ♦  44  » 4  4^

SERVICIO REGULAR Y FIJO
E N T R E  L O S  P U E R T O S  D E

Marsella, UéiaTa, Giliraltar y Costa ie  Marrjocos
P a ra  M arsella , G énova, G ibra ltar,

Canarias y  Costa de Marruecos 
Saldrá de este puerto el vapor español

® C A R T A G E N A  ®
su capitán don JUAN ABRIL, admitiendo carga y pasajeros 
para dichos puertos.

Para toda ciase de informes dirigirse á sus agentes seño­
res CASASECA Y G-* (S. en C.), Traspalacio, 1.

Serricio e iire  Barce lo ia , Almería y M elilla
por el  m agnífico vapon español

V E L A R D E i
Salidas de Barcelona para Almería los días 3 y 19 A  

y el 91 para Almería y Melilla.
_ Admite carga para ambos puntos y para todas las esta­

ciones de la linea de los ferrocarriles del Sur de España, 
dándose talones directos.

Para más informes dirigirse á sus consignatarios en Bar­
celona; S ra . V d a . O rfila , C ert y  Dom énech, calle  
del P a rqu e , 3.

. Hagión EsGofel
Fábrica de productos cerámicos 

®------  AL VAPOR ------ -
Tejas vidi ¡arias y comunes. — Mosaicos ceráminos incrus­
tados al fuego. — Éscamas para copulas. — Azulejos. — 
Baldosines. — Baldonas de Gre, para aceras. — Ladrillos 
prensados rojos. — Ladrillos refractarios. — Ladrillos es­
maltados, etc., etc.

P laza  U niversidad, G, B arcelona.

Ayuntamiento de Madrid



C O N S I G N A C I O N E S
R E P R E S E ; N X  A C I O N E S ,  C O M I S I O N E S

EXPORTACION de toda clase de artículos de Marruecos é IM PORTACION
de los de Espafia y  el extranjero

J. A D R O B A U
AGENTE DE LA COMPAÑIA TRASATLÁNTICA DE BARCELONA 

C ñ S A B U ñ H C A  ( C D A R R U E C O S )

Marcas las más acreditadas 
en la Península, Extranjero y Ultramar 

EL CIERVO y  MANOC
E L  L E O N  d a  J . Sam sú

E L  P E B IO U IT O  d e  C . M a ssó  

C la ses  su p er io res  y  esp ec ia les  

para el Pangumgue
(Filipinas) ]

1
Variedades en clase y  PR EC IO S

d e s d e  Q  á  0 Q  P *® ® -
L A

GRUESA

D E

IP  I  3ST O  S
H O J A .

TELEFONO 1.708 
Dirección telegráfica;

SAMOCA

H I L O  Y  U N A .
DE LA

FÁBRI CA MOVIDA POR ELECTROMOTORES 
3DE3 S T J C E S O K S S  S .  C O ^ A S  Y  K , I O A S , T

A. COMAS (S. en C.) •  •  •  -  pasa fundada aa 17&7 -
BARCELONJ^ : Rondú de Sari pedpo, núm. 4 •

Fábrica á® Papel áp Tina
Viuda de Wenceslao Guarro |

Fabricaciones especiales para diversos

Estados sud-americanos y Marruecos

SUCESORES DE J. RIPOLL
Fahpieantes de papel

R am b la  de  C ata lu ñ a , 75. —  B A R C E L O N A

P a p e le s  p a r a  C ig a r r i l l o s  e i  r e s m a  y  Hollina; 
en  P e c to r a l ,  P a j a  y  B la n c o , etc.

P A P E L  E S P A Ñ O L  D E  H I L O

Vapores de TINTORE y Compañía
Servicio regular entre Liverpool y Barcelona 

CON ESC4LAS EN LOS PUERTOS DE LA PEN NSÜLA 
por to¡ vapores

TURIA,TORDERA,TAMBRE
Servicio semanal entre España y Orán , por,el vapor
0 -  m  IsT T  O  B  B  —0

Salidas de Alicante todos los martes; de Cartagena los miér- 
=  coles para Orán, y de Oran para españa los viernes =  
Servicio semanal entre Barcelona y Alicante, por el vapor

F R A . N C O L Í
Salida de Barcelona, domingo madrugada para Alicante y 

de Alicante miércoles tarde para Barcelona. 
Armadores: Sres. Tintoré y  Companta, Pasaje del Co­
mercio, 1  y 2, principal.
Agentes de Aduana: Sres. Viuda de Orfila, Cert, y  
Doménecb, S. en C., calle Parque, 3, bajos.

¥

E I P O B T A C I O N  D E  D IV E R S A S  C L A S E S  D E  A R T  C U L O S

Ayuntamiento de Madrid



:xx>ooocccooooooooooooooooocooooc
T V / T  T = >  T = í  / X  DE ASTAS DE CAR- 

ÑERO DE TÚNEZ •
MARRUECOS •  ARGELIA •  TRÍPOLI •  EGIPTO Y COSTA 
= ^ =  DE S I R I A  • —
Fabricación de Ballenas astas del país.

S E  E E S E - ¿ k . 3 S r  E . E E E . E S E I s T T . A . l s r ' r E S

D irig irse  á  los señores BKRNADES Y  M AS
Piedad, 8, entresuelo, detrás Catedral. BARCELONA

C 0 M : F A ] Ñ ^ Í A 8  I > ^ A V I E R A 8

J .  G o n z á le z ,  S .  e n  C., d e  G ijón  W R o d m g a e z ,  S .  e n  C., 
d e  G ijón ’" #  p í ía n e is e o  V i la  C a s a n o v a s ,  d e  B a p e e lo n a  
•  C y p .  p a b P e  (SíJi^C., d e  m a p s e i l l e  #  f^eal C o m p a ñ ía ,  

A d ftia  d e  p iu m e  9  l i lo y d  ñ a s t p ia e o s
Consignatario en Barcelona el

® - S E Í Í O R  DON HI JO DE R A M Ó N  A. R A M O S - € >

F i r i c a  al por mayor le  Pastas para Sopa
F U N D A D A  E N  1800

f r a n c i s c o  g a r r i g a

Carmen, 7. — B A R C E L O N A

VENTA D E FÉCU LA S, H ARINAS Y  SÉMOLAS

Paseo Colón, número 3

F A B E 1 C 4  B E  M O S A IC O S  H I D E i n U C O S
Piedra y Granito artificial y Tubos de Cemento 

— en Barcelona —

CEMENTOS, PORTLAND Y CAL HIDRiüLlCÁ
en VALLCaRCA {Costas de Garraf)

'  DS

ID. B. BDTSEIDSYFBflDEBfl
Despaopo; Pelayo, 22 =»= BARCELONA

T e lé fo n o ,  531

ProTeeSores fle la real casa Premlafios en Tanas eipesltíones

Fábrica de P R O D U C T O S  F A R M A C É U T IC O S
M O V I D A  A . V A P O R

La primera que elaboró en España losJ-tCA J O C H IA  X\JO

Bolados Purgantes de Antonio Serra |
----------------------  IE?. E  TJ  S S - . -------  —

Elaboración de extractos blandos y fluidos al vacío. -  Especialidad en PRODUCTOS GRANULADOS 
Citrato de magnesia, Carbón, Condurango, Gliosrofosfato, Nuez de Kola, Quina, etcétera, etcétera.

Preparación de Vinos y Jarabes Harina Lacteada
j  En la actualidad es el alimento más perfecto para nutrir bien los niños. Les facilita su desarrollo, asegura su robustez 
^  y favorece la dentición.

Depósito General: Pelayo, 9. —S B A R C E L O N A

^ X X X a O O O K X X X X X X X X X X X X > O IO O C X X X X X X X X X X X X X X X X V

Ayuntamiento de Madrid



® _  _ .® 0  ®  ® 0  0  0  ® ® ®  ®  ®  ®  ®

F Á B R IC A  D F  B A R N IC F S  Y  S E C A N T E S

'M  F T T J I M : .  3 , 2 3 3  m *~ .

Galle Sarriá, 70, Hoslafranchs B A R C E L O N A
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0  0  0 0 ^ 0 0 0 0 0 ®

NEGROS DE HUMO PARA TODAS INDUSTRIAS
NEGRO C. para Mosaicos t  NB0RÜ8 MINERALES de todas clases con patente

P I D E L A
FábPica efi CoLL BLaneh (Hospitalet) Despacho: Santa María, 69 - SANS

BARCBLONA
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ® ^ * S > 0 0 0 0 0 ® * 5 ^

• CASI piisDADi E8 EL iSí DE 1823 • FÉBBlllB BE PEBFÜIIIE8ÍB T J0BOIIES PllBi TOBllBOB
J .  P ^ O T V T  Y s .  ^  a .

U L T IM A S  C R E A C IO N E S

PERFÜMERK VIERGEFLORA-— perfume DELICADO. — Jabón extralino — Polvos de arroz — Extracto concentrado — Agua de
locador -  Agua de Colonia — Loción vegetal

PERFUMERÍA CELIA. — PERFUME MUY DÚR.í DERO. — Jabón superior -  Polvos de arroz — Extracto concentrado -  Agua de tocador
Agua de Colonia — Loción vegetal.

PERFUMERÍA SUFREME — PERFUME IMPERIAL. — Jabón extraflno — Polvos de arroz — Extracto concentrado -  Agua de tocador
Agua de Colonia — Loción vegetal.

PERFUMERÍA CITERES. -  PERFUME DELICIOSO. — Jabón extraBno -  Polvos de arroz — Extracto concentrado.

j ' A . B O i s r  O E i D R . o x j i 3 s r

Pasta medicinal é higiéolca. Por sus condiciones especiales se recomienda muy singularmente á las personas de cutis delicado.

^  Z P O L V O S  B E - A T J T Y  ^

Composición sin igual para dar al culis incomparable suavidad y láctea blancura. Imprescindibles en el tocador de las-señoras amantes
de ¡a higiene, de la belleza y de los finos aromas.

Be venta, en los principales estableeimientos de Perfumería
0  0  0  0  0  0  0  0  0  0  0  0  0  0  0  0  0 '  0  ©
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?ls ?ís ^  ?P. ? K  ? K  ¡^s Hs

[Xj o

FABRICA DE M OSAICOS

f.daé Hijos do Jiie  Vfla
=  Teléfono 308 =  =  DESPACEO; Puertaíerrisa, 21 =

F Á B R I C A ;  Aragón y Marina ^  B A R C E L O N A
Esla casa además de la fabiicación de mosaicos hidráulicos y piedra 
artificial, cuyos dibujos y precios se detallan en catálogo, se dedica 

también á la venta de

PRODUCTOS CERÁMICOS
como Water-closets, Azulejos, Baldosines, Aseadoras, etc., etc.

LÜIS TORRES RAMIREZ
S O O O G Ü I G O

T Á N G F R

Corresponsal de Revistas y Periódicos
COMISIONISTA

Deseo representaciones con preferencia de casas productoras españolas

TANGER (M ARRU ECO S)

Ayuntamiento de Madrid
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JImcmJg l'flms, Olfiiiraflas, Croiis y CiafliGs PMaíis si Oleo J

iD lo D lo p il lg a s  '
Taller espeeial de Mareos ovalados para A m p lia e m e s  de hoja. 8  
Fahrioaoión en grande Escala de Mareos Dorados y  de Nogal •  

- —  ! Gon y  sin cromos ~ J
D e s p a c h o :  4 4 .  T ^ L L e í^ s . 4 4 ,  B a t^ c e L o n a .  •

Centro de Productos Cerámicos
D ir ig i r s e  á
los s e ñ o re s T A E E É S ,  M A G I A  y  C.' !

R o n d a  S a n  P e d r o ,  1 3  B A R C E L O N A  X

M k  DE VAPORES
de la

:
ViiHDESEeaSTlflPiOIQEZ

— m  D E  C A D I Z  m—
9 Para los puertos de Barcelona, Mo- 
9 t r i l ,  M arseña, G ibraltar, Tánger, 
9  Casablanca, Mazagán, Salfi, Moga-
•  dor, Cádiz, Huelva, Málaga, y Va-
•  lencia.
S  Consignatarios en Barcelona los se­

ñores MAC«ANDREWS &
:

AORSOLA, SOLA Y G.
P R O V E E D O R E S  D E  L A  R E A L  C A S A

• MOSAICOS • 
HIDRÁULICOS

J ’ rodu cc ión  anual 1 8 0 .0 0 0  m etros  cuadrados 

P la za  U n ive rs id a d , núm . a B A R C E L O N A

ii SOMBREROS!! m

í
Grandes existencias.

Variado y  selecto surtido. 
Ultima creación en novedades ^

para Caballeros y  Niños. 0

GORRAS Y BOINAS

NICOLÁS MAGRIÑÁ
Cafmen, 84, principal.

BARCELONA

PODEROSO RECONSTITUYENTE

C R E M A ^  “K : E L “

Superior á todas las emulsiones

. V demás compuestos recnnsliluyentes.

Agentes exclusivos: VENTURA SERMANOS
C la r is , 15. B A R C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid



V E R D A D E R A  D E G O R A C lC N  I D E A L  «  G R A N  N O V E D A D . L Ü J 0  Y  R IQ U E Z A
perfecto sisterria para Orr^arnentaciories rriLralea

se hac9 tal como con loa azúlelos 
llamados de V a len c ia  con la*va> 
ríante que laorgam aaa puede com- 
ponei*se de tedoe lo e  cuerpos orgá­
nicos conocidos en la  construcción 
come son: Cementos. (P o rtla n d  ú 
ordinaj io.l C a les y  V esos, sin que 
(unguno de e llos dañe en lo  más 
minimo, su consistencia y  riqueza, 
teniendo adem ás o tra  ven ta ja, que 
son com pletam ente im perm eables 
pudiéndose la va rse  por lo  tanto, no solo eon agua 
amo con soluciones antisépticas por poderosas que 
sean de modo que resu ltan incom parables é h igién i­
cos. pei*a salas de cui'acíon. clín icas, gabinetes de 
consultas médicas, etc. etc, pues pueden esterilizarse por completo.

S u  pai*te eristálica. ¿u  sistem a de decoración  que noe p er­
m ite em plear' O ro . C o n ch a » M a r f i l ,  P ie d r a s  d e  v a l o r  y  
M ja ts le s  lu m in o s o s , constituye e l m ás b e llo  y  artístico 
adoi*nq pora  Salon ea  Comedor.es. Cafés. Teatros, Calinos, Es­
caleras. fttg. etc. y  com o especíalÁO-. *d nuestra; D ecoraciones O rienta les de P is o ln a a  
y  l^ a v flb o ^

L a  cns* no trabaja solamente' con dibujos exclusivos, sino que adm ite y  oeixe por 
garan tía  especia) m  ejecución, cuantos diseños nos sirvan  rem ilirnoa  acompañados 
de su «n cargo . los señores competentes, péritos 6 clientes.

MOB cona> ntul.->moi nsimUmo. raan iíesta f p a r »  lo » e fecto» con *ipu ien t«» quo nueetra deco- 
rncion no o»ta lim itad » ptie» pueden íjem itarse P a ie s je ». F ig u i a »  alegóricas. P lo re » , M «d e r » -  
men y  cspecinlmente m árm oles de codas clases.

P r e c io »  y  condicfones en el C a l i l o g o  quo ee rem íta g r a t i»  a  lo »  «oftores facultativos 
y representantes.

T'.A. B  Z O  i\

N u estra  f¡»vifi después de algunos años de interm inables trabsjos 
y  guardando en sue A lm acen es géneros de ha cuatro añoa someti- 
doe á rigurosas pruebas de calefacción, luz y  humedad, o l v e r  sus 
m agníñcos resultados ee com place h oy en presentarse en estas pla­
zas seguros de) éx ito  cual se nos há dispensado ye . en la  E x p o s i ­
c ió n  d a  M in o r ía  y  t ra b a jo a  h id r á u l ic o s  d e  1904 á I 90S e n  
B a r c e lo n a , habiendo obtenido M e d a lla  d e  O ro .

P a ra  que nuestros ñ ivorecedores, clientes y  péntos ju zgen  lóg i­
camente sus ínum ersbles condicienea vam os aun que sin detalle á 
demosti’arles eu confección.

B n  uita p laca crletáUca sin defoctos é iTuneJorabls. trazam os los 
dibujos en colorea exclusivam ente m in e r a le s  pasando lu ego  al 

fiorno-m u£a para su vltri^cación ; 
necssitaznofl una oscilación vá r ia  de 
10 0 *  & 300 * hasta aseguram os su 
com pleta inm ovilidad, al tiempo, A 
la  luz a l calor, la  hum edad ó presión.

B n  este catado incruatamos uno 
jnaea de cem ento P o r t la n d  y  arena 
ta l y  com o ae hace coa  loe mosaicos 
hidráulioos quedando tan sólidamen­
te que form a un solo cuerpo
homogétieo imposible de separar,

€ u  coloce.ción es m u y sencilla  y

O n i9 F*A.OZCO

Ronda San Pedro, 70 P ila r 8. -  San Andrés

B A R C E L O N A
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Año II 3 1  de Mayo de 19 0 6 Núm. 14

ESPAÑA EN AFRICA
R E V I S T A  Q U  I N C E N A L  

Ópggrto de lo s Centpos Comer’cjales >((spaho -

REDACCION T  ADMINISTRACIÓN

Jvfadrid: filcalá, 7. # ârffe/on<r.' Calle fincha, 53, 1.° 
, Jyíelilla: J). Pablo Valleseá Erra. 

Corresponsales  ̂ Zánger: j>. Su¡s Zorres.
Casablanca: i). Enrique T{uíz.

I = > I t E O T O S

EqEspaña, JAarruecos y  Portugal, seis meses S pesetas
Uq año................................................ lo „
€q el extranjero, seis meses..................... 7 francos
Uq año................................................ 13 „

SUMARIO; Advertencia. —  El comité franco-espaflol y los 
aranceles. —  Labor patriótica. —  España, Marruecos, Por­
tugal y los futuros aranceles. —  Uesde Berlín. —  Grupo 
parlamentario. —  El Banco de España en Marruecos. — 
Congreso alricanista. —  Cantares marroquíes, —  El Cen­
tro Hispano-Marroquies de Barcelona. —  Desde Melilla.—  
El ferrocarril de Dakar á Ceuta, —  Marruecos y el aran­
cel.— LOS cartas. —  ¡Concordia! —  Noticias; Ofertas y 
demandas. — Folletín; Gramática árabe.

A D V E K TE ITC ZÜ ,
Cuantos deseen los números de ESPAÑA 

EN ÁFRICA con el pliego oorrespondlente de 
la GRa IVIATIC A ÁRABE, sírvanse dirigirse al 
Administración de esta Revista de Barcelona.

Por espacio de un año nos ha sido muy gra­
to dirigir la Revista ESPAÑA EN ÁFRICA á 
cuantas personas hemos creído que podían 
contribuir á la publicación de la misma, sin 
preocuparnos del correspondiente abono, todo 
en aras de nuestros ideales; pero los intereses 
de la empresa nos obligan á hacer público que, 
en lo sucesivo, anotaremos como suscriptores 
á los que no nos devuelvan el número.

La Administración.

EL COMITÉ FRANCO-ESPANOL 
Y LOS ARANCELES

L o s  te leg ram as anuncian qufe ha sa lido 
de P a rís  para  M adrid  e l P res iden te  del 
Com ité F ranco-Español y  otros ind ividuos, 
con e l ob jeto  de in terven ir  en la  va lo ra ­
ción de nuestros A ran ce les  y  que el c itado 
com ité  ha  d ir ig id o  al M in istro  de H acienda  
una carta  en la  que se d ice , en tre  otras 
cosas:

«C u an do, después d e  tres años d e  trabajos y  es­
fuerzos, pod íam os esperar, ba jo  la  in flu en cia  d e  las 
m utuas m an ifestac iones de am istad  entre G ob iernos 
y  pueblos, acercarnos 6 resultados halagüeños, nos 
sorprende d e  repen te e l d ecreto  re fo rm an do  los  aran­
celes d e  esa nación  y  en cond ic iones tales que t ien ­
de á su p rim ir d e  una p lu m ada  todo can je en tre dos 
pueb los vecinos. A n tes  de que exp ire  e l p lazo  con­
ced ido  á los  interesados p o r  e l rea l decreto  para so­
lic ita r  las reclam aciones, deseam os señalar á V . E ., 
en un in fo rm e  hecho n o  sin  a lguna prec ip itac ión , 
los artícu los de la  industria  francesa am enazados 
d e  p roh ib ic ión  s i llegan  á ser ap licados los derechos 
d e l nu evo  arancel. N os  p erm itim os  recom endar 
d icho  nuestro traba jo  á  la  b en évo la  a tención  de V . E . 
P o r  é l podrá  darse cuenta de la  revo lu c ión  econó­
m ica  qu e con stitu ye  e l n u evo  arancel.»

E n  SU consecuencia  hem os cre ido  un

deber patrió tico  d ir ig ir  e l sigu ien te te leg ra ­
m a a l P res iden te  de l C onsejo de M in istros:

«R e v is ta  España en Á fr ic a  considera toda in g e ­
rencia  ex tran jera  en  aranceles tien e  p or  fu ndam ento  
desviar poderes púb licos d e  la  m is ión  d e  E spaña en 
M arruecos.

C reem os d e  necesidad  rechazarlos a l g r ito  de E s ­
paña para los  españoles.— L a  R ed a cc ió n .»

L a  con testación  que nos ha  d ir ig jd o  el 
señor M ore t es la  que sigue:

«P res id en te  Consejo M in istros á  la  R edacc ión  
España en A fr ica .

N o  puedo exp lica rm e  b ien  n i e l sen tido  d e  su te­
legram a n i la  a firm ación  qu e hacen respecto á la 
in terven c ión  ex tran jera .»

N osotros nos lim itam os á m an ifestar que 
el C om ité F ranco-E spaño l de P a rís  o lv ida  
los daños que la  in transigencia  de nues­
tros vecinos ocasionaron  á  E spaña a l ter­
m in ar el tra tado de 1892.

Entonces anunciaban y a  la  ban carro tad e 
nuestro pa is y  hasta la  in tervención  fin an ­
c iera .

O lv ida  tam bién  el p roced er de F ranc ia  
con tra  nuestros com patrio tas de la  A rg e ­
lia , á  qu ienes se debe e l fio rec im ien to  de 
aqu ella  Colon ia , y  en recom pen sa  no pue­
den a b r ir  Escuelas n i H osp ita les españo­
les y  se hallan  som etidos á leyes despóti­
cas que les reducen á la  cond ic ión  de pa­
rias.

O lvida  qu e F ran c ia  ha  sido, es y  será 
nuestra en em iga  en M arruecos y  que co ­
nocem os todos los traba jos que rea liza  en 
M ar Chica.

O lvida, por fin , aquello  d e q u e : «C uando 
E spaña ríe, F ran c ia  l lo ra » .

L os  cantos de sirena  de los franceses no 
nos adorm ecen , antes al con trario , nos 
ponen  o jo  a v izo r  p a ra  in d aga r la  fin a li­
dad que persiguen .

Y  en esta  ocasión  deberían  b o rra r de la  
frase Comité Franco-Español e l ú ltim o 
m ote, para  s e r/ ra n c o s  y a  que no son es­
pañoles.

D ejen  de preocu parse de nuestros a ra n ­
ce les en la  fo rm a  que pretenden, porque 
no tienen vo z  n i vo to  en nuestra casa.
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LABOR PATRIOTICA
E l Centro C om ercia l H ispano-M arroqu í 

de B arcelona, en rep resen tación  de los de 
M adrid , Ceuta y  Tán ger, a caba  de em ­
pren der una la b o r  im portan tís im a  e le ­
vando á  los poderes públicos y  á la s  en ti­
dades y  rep resen taciones de l país los s i­
gu ientes docum entos en cam in ados á  una 
fin a lidad  que rec lam an  los altos intereses 
de la  patria . D icen  asi;

M E M O R I A
sobre la necesidad de reform arlos aran­
celes en que respecta al comercio en­
tre España y Marruecos.

E x c m o . S e ñ o r :

El Centro C om ercia l H ispano-M arroqu í 
de B arcelona , después de exam in a r los 
nuevos A ran ce les  de A du anas publicados 
en la  Gaceta de 31 de M arzo  ú ltim o, no 
puede m enos de lam en tar que no se haya  
ten ido en cuenta la  necesidad de desen­
vo lve r  nuestro com erc io , industria  y na­
vegación  en e l Im p er io  de M arruecos.

D esgraciadam ente, e l com erc io  en M a ­
rruecos es pa trim on io  de In g la terra , F ra n ­
cia , A lem an ia  é Ita lia , y  de los 200 m illones 
de pesetas que ap rox im ad am en te  rep re ­
senta la  im portac ión  y  exportac ión  en 
aquel país, según la  estad ística  de nuestra 
D irección  G en era l de A du anas só lo  co rres ­
ponde á  E spa fia  la  m isérrim a  can tidad  de 
unos 7 m illones.

Estas c ifras  son m ás elocuentes que to ­
dos los a rgu m entos que nosotros pud iése­
m os aportar.

¿Q u iere  el G ob ierno  preocu parse de 
nuestra in flu en cia  com erc ia l y  económ ica.

para  consegu ir la  po lítica , en M arruecos?
N o  podem os du darlo  después de la  Con­

ferenc ia  de A lgec ira s  donde nuestros de­
rechos han sido tan brillan tem en te  defen­
d idos y recon oc id os  por todas las Potencias.

Pues si tenem os derechos reconocidos 
en M arruecos, es cuestión de h on or n ac io ­
nal el cu m plim ien to  de los consigu ientes 
deberes, para que no se d iga  que som os 
un pueb lo in capaz de lleva r  al suelo m a ­
rroqu í e l se llo  in d eleb le , e l espíritu  de 
nuestra raza . N o  fa ltan  elem entos para  
tam aña em presa, pero sobran obstáculos 
trad ic iona les que im p iden  lleva r la  á  cabo.

P a ra  que España pueda cu m p lir  su m i­
sión  y  responder á  la  con fian za  de Éuro- 
pa , precisa  que nuestro com erc io  y  n ave­
gac ión  g iren  a l am paro  de leyes  p rotecto­
ras, com o ocurre en las  dem ás naciones 
que han lo g rad o  la  penetrac ión  pacífica  en 
M arruecos.

N eces itam os aranceles ap rop iados para  
la  expansión  com erc ia l a l vecino im perio , 
creac ión  de sucursales d e l Banco de Espa­
fia  en M e lilla , Ceuta y  T á n ger ; la  re fo rm a  
de l art. 229 de las O rdenanzas de Aduanas, 
y  facilidades en el orden  fisca l.

Estos m ed ios de acción  só lo  puede o to r­
ga r lo s  e l G ob ierno  de S. M ., y  sin ellos es 
im pos ib le  toda lucha para  recab ar en M a­
rruecos el lu gar que nos corresponde.

En la  p resen te M e m o r i a  só lo  nos con ­
cre ta rem os á  la  cuestión a ran ce la ria , base 
del in tercam bio  en tre E spaña y  M arruecos.

A l efecto, deta llam os á continuaci()n  los 
p rin c ipa les  artícu los que produce M arru e­
cos, así com o lo que satisfacen  á su en tra ­
da  en nuestro pais, com p arado  con los 
que adeudan en F ran c ia  é Ita lia .

E S P A Ñ A F r a n c i a . I t a l i a ,

ARTICULOS

N iím e ro  
d e  k  

p a rtid a  

d e l a c tu a l 
a ran cel,

Pesetas 

p o r  
100 k ilo s .

O e rech os .

N ú m ero  
d e  la  

p a rt id a  

d e l  fu tu ro  
aran cel,

Pesetas 
p o r  

100 k ilo s .

D erech os .

F ra n c o s  
p o r  

1 0 0  k ilo s .

D e rech os .

L ira s  
p o r  

100 k ilo s .

D e rech os .

M a í z ............................... 3 3 6 4 4 0 6 0 6 3 -— 3  —

H a b a s ............................ 3 3 8 4 '40 6 1 0 4 4 0 3 -— i ’ i S

G a r b a n z o s .................

P i e l e s ............................

3 3 8

2 6 3

4 4 0

6 .—

6 0 9

4 8 0

6 .—

4 4 0

L ib r e s .

L i b r e s . L i b r e s .

C u e r o s .......................... 2 6 3 6 .— 4 8 1 3 — L ib r e s . L i b r e s .

A c e i t e  d e  o l i v a . . . 3 S I 3 0 .— 6 2 6 3 0 -— 1 0 .— 6 ’6 o

C e r a  a n im a l .............. 1 4 5 2 0 .— 2 4 5 3 0 .— 8 .— 1 5 -—

H u e v o s ......................... 3 6 5 I 2 '5 0 Ó 44 I 5 -— 6 .— L i b r e s .

G a l l i n a s ....................... 3 1 9 8 0 .— 5 8 9 8 0 .— 2 3 ’ 6 o s - —
C e b a d a ......................... 3 3 6 4 4 0 6 0 7 4 -— 3  —

C e r a  v e g e t a l .............. 1 4 3 4 0 .— 2 4 7 35 -— 8 .— H - —

L i n a z a ................ 96 I . — 1 8 3 I . — L ib r e s . L i b r e s .
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L a  d iferencia  de derechos es tan en o r­
m e, qu e p o r  si so la  exp lica  que los p ro ­
ductos m arroqu íes sean acaparados por 
las dem ás naciones, con lo  cua l éstas pue­
den a lim en ta r las lín eas de navegación  
que tienen estab lecidas con M arruecos que, 
com o  es sab ido, todas son a lem anas, fran ­
cesas, ita lianas é ing lesas, excep to  la  T ra s ­
a tlán tica  E spañola  que acude á  los puertos 
del M ogreb , no por e l trá fico , sino por la 
subvención  de que goza .

Si esto ocu rre ah ora  que en 12 m eses 
hem os im portado  ún icam ente por va lo r  de 
unos 5 m illones, ¿qué sucederá  cuando se 
pongan  en v igo r los nuevos aranceles?

Se nos ob jetará , sin duda, que los p ro ­
ducios de M arruecos pueden perjud icar la  
agricu ltu ra  nacional.

Pues bien, este Centro se p ropone de­
m ostrar lo  con trario  y  para  e llo  nos fija re ­
m os en un artícu lo tan im portan te com o 
los garban zos .

Casi toda la  cosecha del ga rb an zo  en 
M arruecos v a  á  pa rar á F ran c ia  donde su 
en trada  es lib re  de derechos y  a lli se d es­
tina a l consum o ó p ienso del gan ado, dan ­
do buenos resultados á  los gan aderos ó 
agricu ltores , porque el ga rb an zo  m arroqu í 
con tiene una cantidad de n itrógen o  m ayor 
que e l m a íz  y  p o r  consigu ien te es el m ejor 
y  m ás barato a lim en to  de la gan adería .

De ah í que con los garban zos , p ieles, 
cueros y linaza, lib res  de derechos, ob ten ­
g a  F ran c ia ;

U n a  base de carga  para  sus vapores, sin 
necesidad de subvención  del Estado.

U n producto económ ico  para  desarro lla r 
la  cr ia  de gan ado y  fa vo recer la a gr icu l­
tura.

E l in tercam b io  en tre F ran c ia  y M arru e­
cos rep resen ta  unos sesenta m illones de 
pesetas, base de su in flu encia  econ óm ica  
que con tanta en erg ía  ha querido transfor­
m ar en derechos adqu iridos.

¿Por qué España, no puede h acer lo 
m ism o?

N ega m os  en absoluto que tal m ed ida 
fuese perjud icia l á nuestra producción  a g r í­
co la , y  bastarán los sigu ientes datos para  
dem ostrarlo .

E l ga rb an zo  de M arruecos, en genera l, 
es duro y  está c las ificado  en tres clases, 
que son:

El núm ero 27, cuyo p recio  m ed io  es de 
15 á 17 pesetas los 100 k ilos.

E ! núm ero 28, que se vende de 18 á 19 
pesetas los 100 k ilos.

El núm ero 29, que se co tiza  de 21 á  22 
pesetas los 100 k ilos.

L o s  an teriores precios del garbanzo , es­
tán ca lcu lados com o prom ed io  del va lor 
ob ten ido en el curso de a lgunos años y 
puesto el p roducto á bord o  en M arruecos 
ó  sea  en los puertos de em barque.

El p recio  del ga rb an zo  de Castilla, por 
su buena cochura, osc ila  de 90 á 150 p ese ­
tas los 100 k ilos, según tam año.

Su m ezc la  con e l de M arruecos es im p o ­
sib le, po rqu e sa lta  á la  v is ta  la  in fer io ridad  
de l m arroqu í.

L o s  garban zos que se in troducen  en E s­
paña son del nú m ero 29 y  a lgu nas parti­
das del 28, que se destinan á las cárce les 
y  presid ios.

Si los garban zos de M arruecos pudiesen 
entrar, com o en F rancia , lib res  de d ere­
chos, servi r ían de a lim en to  al gan ado, fa ­
c ilitan do el desa rro llo  de la  gan ad ería  y  el 
abaratam ien to  de las subsistencias, con lo 
que se íom en taria  el com erc io  y  las lineas 
de vapores.

En cam bio , debería  ap lica rse un d ere­
cho de 20 pesetas á  los garb an zos  de M é ­
x ico , porque p o r  su clase y  buena cochura  
com piten  con los de Castilla  y  perjud ican 
la  producción  nacional.

L a  producción  de huevos en M arruecos 
es im portan tís im a, acaparándo la  In g la te ­
rra , A lem an ia  y  Francia .

Su im portac ión  en España es casi nula 
á  causa de los e levados  precios que tri­
buta.

De aqu í que los consu m idores españoles 
se vean  ob ligados á p a gar ¡os huevos á 
precios exagerad os  que no tienen p rece­
dente en ningún o tro  pais.

El com erc io  de p ie les y  cueros rep resen ­
ta en M arruecos una parte de la  exp orta ­
ción a  F ranc ia , Ita lia , A lem an ia , Estados 
U n idos é  In g la terra . En cam bio , España 
rec ib e  en cantidad tan ins ign ifican te, que 
no va le  la  pena de re la tar, y  sin em b argo , 
en con trarían  en nuestro pais un consum o 
fácil é im portan te  para  d esa rro lla r nuestra 
industria .

Con lo expuesto basta y  sob ra  para  de­
m ostrar que lo s  tributos exagerad os  im ­
p iden  el desa rro llo  de nuestro com ercio , y  
p o r  consigu iente:

P ed im os que el G ob ierno  ponga  e l país 
en cond ic iones p a ra  la  lucha com erc ia l en 
M arruecos sin p erju d ica r la  r iqu eza  na­
c ional, a rm on izán do la  de m odo;

Que los garban zos p roducto de M arrue­
cos, im portados con b a n d era 'e sp a ñ o la , 
que pasen por la  cr ib a  n.° 27 y  n.° 28, en­
tren  lib res de derechos com o ocurre en 
F rancia .

Que las otras clases de garban zos , tam ­
bién producto de M arruecos, que se im ­
porten  con bandera  española , paguen  á su 
en trada un derech o de 2 pesetas los 100 
k ilos.

P ed im os que el m aíz, habas y  cebada  
de M arruecos, im portados con bandera  
española , se les ap lique una tarifa  de 3 pe- 
pesetas los 100 k ilos , igua l á la  que tiene 
estab lecida  Francia .
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Ped im os que los huevos de igua i proce- 
denciá, transportados con  bandera  espa­
ñola, tributen 6 pesetas los 100 k ilos .

P ed im os que las ga llin as  procedentes de 
M arruecos adeuden 23‘60 pesetas los 100 
k ilos, com o en F ran c ia .

Ped im os que las p ie les  y  cueros sa lados 
ó secos, producto de M arruecos, en tren li­
bres de derechos com o  en Ita lia  y  F ran c ia .

P ed im os que á los dem ás productos de 
M arruecos se les im pon ga  las tarifas que 
tenem os estab lecidas para  los de Portu ga l.

E i com erc io  de Ceuta y  M e lilia  rep re ­
senta unos 20 m illones de pesetas, de los 
cuales nuestra nación só lo  ob tiene unos 
tres m illones, y  para  qu e el com erc io  de 
las re fer idas pob laciones, al igu a l que el 
de las dem ás del N o rte  de A fr ica , no con ­
tinúe siendo pa trim on io  de ios ex tran jeros , 
ped im os libertad  abso lu ta  de trá flco  en tre 
M arruecos y  aquellas posesiones españo­
las y  que las p rocedencias de las m ism as 
sean consideradas de cabota je.

P ed ím os  que á los productos del ex tran ­
je ro  im portados en nuestras posesiones del 
N orte  de A fr ica  con ban d era  que no sea  la 
n acion al, se Ies ap liqu e un im puesto de 10 
pesetas por tonelada  y  que se im p on ga  e l 
m ism o tribu to  á  los que se exporten  en 
buques que no sean españoles.

Si e l G ob ierno  de S. M . no p rocu ra  do­
t a r ’a! país de leyes  que tracen  ó faciliten  
el cam in o  de M arru ecos en cuanto a fecta 
a l com erc io , industria  y  n avegac ión , te­
n iendo s iem pre  en cuenta nuestras pose­
siones del N o rte  de A fr ica , cuanto intente 
en este sen tido e l pais será  traba jo  per­
d ido.

A  toda  lu cha  econ óm ica  debe irse con 
iguales cond ic iones, con  las m ism as fac i­
lidades y  ven ta jas de que go za  el com er­
cio  de o tras naciones y  de qu e ca rece  el 
nuestro.

A l  G ob iern o  corresponde, pues, poner 
rem ed io  y ,  s i no lo  h ace , los Centros 
C om erc ia les  H ispan o-M arroqu ies  habrán 
cu m p lido  con su deb er seña lando las tra ­
bas aduaneras y  las rutinas que m atan en 
f lo r  toda in ic ia tiva  y  en ervan  las en erg ías  
d e  nuestro pais.

D ios  gu arde á V . E . m uchos a ñ o s .—  
B arce lona , 20 A b r il 1906. —  E l Presidente, 
J osé  R o ig  y  B e r g a d á .

Excm o. Sr. Presidente de la Junta de 
Aranceles y Valoraciones.

C ircu lar para la constitución de un 
grupo parlamentario.

D is t in g u id o  s e ñ o r ;

E l éx ito  ob ten ido por España en la  Con­
fe ren c ia  in ternacional de A lgec ira s  y  las 
corrien tes de op in ión  cada  d ía  m ás a cen ­
tuadas en lo  que respecta  á nuestra  pene­

tración  econ óm ico-po lítica  en M arruecos, 
ob ligan  á  los Centros C om ercia les H ispano- 
M arroqu ies á lla m a r la  a tención  de usted 
sobre  la  con ven ien c ia  de constitu ir un 
gru p o  parlam en ta rio  que en e l Senado, 
com o en el Congreso, recab e de los gob ie r ­
nos todas las fa c ilidades necesarias para  
el desarro llo  de nuestro com erc io  en e l ve- 
c in o  im perio .

L o s  p roced im ien tos em p leados por las 
dem ás naciones para  in flu ir en M arruecos 
son de todos conocidos, y  sus resultados 
están a l a lcance de cuantos conocen  e l va ­
lo r  de la  lucha por el traba jo .

Sen tada  la  p rem isa  de que M arruecos es 
la  continuación  natural y  ló g ica  de la  pe­
n ínsu la ib é r ica , e l a fr ican ism o español no 
se lim ita  y a  á  la  p rop agan d a  por m edio 
de l lib ro  y  el p eriód ico , sino que cuenta 
con e l concurso de los ta lleres y  fábricas, 
po r cu yo  m otivo  rec lam a  de los poderes 
públicos sab ias d isposiciones que sirvan  
de a p oyo  y  garan tía  á la  activ idad  na­
c iona l.

E l p rog ra m a  de los Centros C om ercia les 
H ispano-M arroqu ies está in sp irado  en el 
m ás puro patrio tism o, pero  para  rea liza r lo  
se necesita  la  equ iesencia  de los rep resen ­
tantes del pais, p rin c ipa lm en te  en los pun­
tos que rec lam an  su in terven ción  ind ispen ­
sab le para  que se form u len  nuevas leyes  y  
d esaparezcan  de las v igen tes las trabas 
que se oponen  a l desen vo lv im ien to  de l co ­
m erc io  h ispan o-m arroqu i.

L a  constitución  de un gru p o  parlam en ­
ta rio  con e l exp resado  ob jeto  p rop orc ion a ­
r ía  a l pais g ran d es benefic ios , y  s ign ifi­
ca r ía  á  la  vez que estam os dispuestos á 
p resc in d ir de los an tigu os m oldes, em ­
pren d ien do  nuevos rum bos.

Com o la  em presa  n o  es po lítica , caben 
en la  m ism a todas las ideas, todos los 
h om bi'LS  de buena vo lun tad , sin que ello  
a fecte  á la  in tegridad  de los partidos.

L os  puntos p rin c ipa les que in form an  
nuestro p rog ra m a  son los sigu ientes:

1.° R eparac ión  in m ed ia ta  del ca b le  en ­
tre E spaña y  M arruecos.

2 .” R e fo rm a  del art. 229 de las o rd e­
nanzas de Aduanas.

3.° Que las tarifas de A du an as que se 
ap lican  á los productos de Portu ga l, lo 
sean tam bién  á los de M arruecos, s iem pre 
que vayan  a l am paro  de la  bandera  espa­
ñola.

4 .“ Que el Banco de E spaña insta le su­
cursales ó agencias en M elilla , Ceuta y  
Tán ger.

5.° Que se construyan sin pérd ida  de 
tiem po  los puertos de M e lilla , Cbafarinas 
y  Ceuta.

6.° Que se trasladen  los p res id ios  esta­
b lecidos en el N o rte  de A fr ica .

7 .” Que se im planten  en nuestros ca m ­
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pos de M e lilla , Ceuta y A lhu cem as zocos 
‘ (m ercad os  m oros), que, á im itac ión  de los 
creados en A rg e lia , á lo  la rgo  de la  fron ­
tera  m arroqu í, con tribuyan  á desarro lla r 
nuestro com erc io  en M arruecos.

8." C reación  de hosp ita les y  escuelas á 
donde m usulm anes y hebreos puedan acu­
d ir  sin recelo .

9." Que se tiendan cab les de C hafari­
nas, A lhucem as, Ceuta y  M e lilla , á  A lm e ­
ría  y  M á laga , Casablanca, M oga d o r; con 
Canarias y  Tetuán en A lgec iras .

10. L ib e rtad  absoluta de trá fico  en tre 
M arruecos y  nuestras posesiones de A fr ica  
y la península.

11. L ib re  in troducción  en E spaña del 
pescado cog id o  en las costas m arroqu íes 
por barcos españoles.

12. Que el Centro A ra b is ta  funcione in­
m ed iatam en te para  que sea  el v iv e ro  de 
donde saquem os los po líticos, los d ip lom á­
ticos y  los adm in istradores de una rica 
A fr ica  española , aun posible.

13. R e m o ve r  todos los obstácu los le ­
ga les que se opongan  al desenvo lv im ien to  
del com erc io  en M arruecos.

T a les  son las asp iracion es de los Centros 
C om ercia les H ispano-M arroqu ies , en cam i­
nadas á una orien tación  nacional c la ra  y  
d e fin id a  com o dem andan  los in tereses del 
pa is, á  cuyo efecto rec lam an  su va lioso 
a p oyo  com o  c iudadano y represen tante del 
pais.

N o  dudando de su adhesión á  tan patrió­
t ica  em presa , se o frecen  de usted a fectís i­
m os S S. q. b. s. m .

B arcelona, M ayo  de 1906.— P o r  el Cen­
tro  de B arcelona, el P res iden te, J o sé  R o ig  
Y B e r g a d á — P o r  el Centro de M adrid , el 
P res iden ie , E d u a rd o  S a a v e d r a .— P o r e l 
Centro de Ceuta, el P residen te, Lu is  d e  l a  
G u a rd ia .— P o r  el Centro de T á n ger , el P re ­
sidente, A d o l f o  O r te m b a c h .

Circu lar para la constitución de un 
Congreso africanista.

L o s  Centros C om ercia les H ispano-M a­
rroqu ies  estab lecidos en Barcelona, M a ­
drid , Ceuta y  Tán ger, p royectan  un Con­
greso  A frican ista , que oportu nam ente se 
ce leb ra rá  en M adrid , con el ún ico y  ex c lu ­
sivo ob jeto  de tra tar de la  abolic ión  de 
trabas y  leyes  que son necesarias para 
consegu ir e l in tercam bio  en tre España y 
M arruecos.

P a ra  e llo  se necesita el concurso de las 
en tidades que representan  las fuerzas v i­
vas del pais, a cuyo fin  so lic itam os la  a d ­
hesión de la  que usted tan d ignam ente 
preside.

H a  llegado  el m om en to  de levan ta r la 
voz, en nom bre de los m ás caros in tereses 
de la  patria , para  in d ica r á  los poderes pú ­

b licos las leyes  que estim am os ind ispensa­
bles, de ca rácter práctico y  basadas en el 
espíritu  m oderno, leyes  que faciliten  la  e x ­
pansión de nuestro com erc io , com o  m ed io  
de lo g ra r  en M arruecos una in flu encia  rea l 
y  positiva .

N ecesitam os m ercados, una v id a  com er­
cia l m ás activa  é in tensa; debem os buscar 
lo que tenem os m uy cerca , casi á nuestra 
vista, para  que los negoc ios  m ercan tiles  no 
sean, com o ocurre a l presen te, pa trim on io  
exc lu s ivo  de las dem ás naciones.

N o  dudam os que esa  d ign ís im a  co rp o ra ­
ción  responderá  a i patrió tico  llam am ien to  
que le  d ir ig im os , adh irién dose ai p ro yec ­
tado Congreso.

L a s  adhesiones pueden d ir ig irse  al Esc- 
celentisimo señor don Eduardo Saavedra, 
presidente del Centro C om erc ia l H isp a n o - 
M arroqu í de M adrid  y  senador del R e in o , 
ó b ien  a l presiden te del Centro de B arce­
lona.

U n a  vez  rec ib idas las adhesiones se in ­
d ica rá  la  fecha  en que h aya  de in au gu rar­
se el C ongreso y fo rm u lará  e l co rrespon ­
d ien te cuestionario , som etiéndo lo  de an te­
m ano al ju ic io  de la s  co rp orac ion es in te­
resadas. .

R ec ib a  usted, con nuestros afectuosos 
saludos, e l testim on io  de la  m ás d istin gu i­
da  consideración .

B arcelona , M a yo  de 1906. P . A . de la  
Junta, E l S ecretario , A d o l f o  A l e g r e t .  —  
El Presidente, J osé  R o ig  y  B e r g a d á .

ESPAÑA, MARRUECOS, 
PORTUGAL 

Y LOS FUTUROS ARANCELES
Cada d ia  acuden com is iones á  M adrid  en 

busca de in fluencias para  que sean aten­
d idas las rec lam acion es de determ in adas 
industrias; pero  com o para  consegu ir a lgo  
en nuestro pa ís precisa  h acer po lítica , de 
aquí  que los rec lam an tes se vean  ob ligados 
á llam ar en las puertas de los políticos.

En In g la terra  y  B é lg ica , las cuestiones 
e con óm icas , cuanto a fecta  a l traba jo , 
queda circunscrito  á una p ropaganda  a c ­
t iva  por m ed io  de m ítines, con ferencias y  
fo lletos.

De este m odo, el país se en tera  y  fo r­
m ula  su op in ión , que no puede m enos de 
pesar en el án imo  del gob iern o , ob ligá n ­
d o le  á segu ir los rum bos que dem andan  los 
in tereses nacionales.

En E spañ a , donde gen era lm en te  los 
h om bres públicos se preocupan exc lu s iva ­
m ente de la  po lítica  y  tienen en constante 
abandono e l d esa rro llo  de la  r iqu eza , es 
em presa  h om érica  lo g ra r  que los gob e r­
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nantes presten  atención á  las m ás p a trió ­
ticas asp iraciones.

Si no fuera asi, y a  habrían  estudiado la 
m an era  de lle v a r  á  la  p ráctica  la  penetra­
c ión  pac ifica  en M arruecos, base de la  in­
flu en cia  econ óm ica  y  po lítica  que tanto 
necesitam os en e l M ogreb .

N o  debe o lv id a r  el gob ie rn o  que ahora  
es e l m om en to  oportuno de fundam entar 
nuestras asp iracion es con respecto á M a ­
rruecos, pues en b reve  esta rem os en d is ­
posición  de con certa r tra tados de co m er­
cio.

P o r  eso creem os, que la  p r im era  con d i­
ción  que ha de figu ra r  en todo tra tado que 
se estipule, debe ser la  de que España se 
reserva no sólo unas tarifas especiales con 
Portugal, sino también con Marruecos.

H em os ob ten ido  una gran  v ic to ria  en la 
Con ferencia  de A lgec ira s  y  ésta  debe com ­
pletarse con la  re fo rm a  a ran ce la ria , por 
lo  que respecta  á  los productos de M arru e­
cos.

Europa, y  particu larm ente F ran c ia , es­
peran  ver com o d esa rro lla rá  E spaña los 
derechos que le han sido recon oc idos  en 
A lgec ira s .

Precisa , pues, recu perar e l tiem po p e r­
d ido  en in trigas  po líticas , fijan d o  en las 
leyes  económ icas nuestros derech os  y  a s ­
p irac ion es en el im p erio  m arroqu í.

Esa es la  m isión  de l G ob ierno  y  de la 
Junta de A ran ce les  y  V a lorac ion es .

L a s  leyes  que regu lan  nuestras re la c io ­
nes com erc ia les  con  Portu ga l, deben  regu ­
la r  tam bién  las de E spaña y  M arruecos.

E l pu eb lo  español está con ven c id o  de 
que no puede haber in terés su perior al 
suyo en M arruecos, y , po r consigu iente, 
rec lam a  de los poderes públicos la  a ten ­
ción que e x ig e  e l p rob lem a  m arroqu í, que 
represen ta  e l d esa rro llo  de nuestro com er­
c io  y  la  con so lidac ión  de nuestra indepen ­
dencia  com o nación .

Fundado en estos suprem os ideales, el 
Centro C om erc ia l H isp an o-M arroqu i de 
B arcelona , ha d ir ig ido_á  los a ltos poderes 
del Estado la  M em oria  que pu b licam os en 
o tro  lu gar del presen te núm ero, ind icando 
las re form as que con v ien e  in trodu cir en los 
a ranceles para  fa c ilita r  e l in tercam b io  en ­
tre E spaña y  M arruecos.

E s de espera r que no se rep itan  los e r r o ­
res com etidos s iem pre  que se ha  tratado 
de nuestras re lac ion es m ercan tiles  con 
tierras  de A fr ica , no con fu nd iendo lo  esen­
cia l con  lo  accesorio .

De todos m odos, pron to  ve rem os si la 
C on ferencia  de A lgec ira s  ha se rv id o  de lec ­
ción  á  nuestros po líticos y  s i éstos con ti­
núan en sus errores  y  o lv idan  ios in tereses 
de la  patria.

E . C.

Desde Berlín
A lm a n ia  después de la  CoBfereneia

C onsiderando com o docum ento h istórico 
el discurso pronunciado en e l R e ich stag  
por el can c ille r  p rín c ipe  de B ü low , ha­
c iendo e l resum en de la  C on ferencia  de 
A lgec ira s , lo  tradu zco in tegro  para  que 
quede consignado en las co lum nas de la 
R ev is ta  E sp añ a  e n  A f r i c a :

D ice asi:

« S e ñ o r e s :
Quisiera ap rovech ar esta p r im era  oca ­

sión que aqu í se o frece, después de la  con ­
clusión m ateria l de la  Con ferencia  de A lg e ­
ciras, para  exp resa rm e desde esta A lta  
Casa sobre nuestra po lítica  de M arruecos. 
Ustedes com prenderán  que he de pesar 
cu idadosam ente cada  una de m is palabras, 
pues adem ás de no estar todavía  o fic ia l­
m en te term in ada  la  C on ferencia , no se ha 
hab lado aún en ningún otro Parlam ento 
sobre  el resultado de los traba jos hechos 
para  a rre g la r  la  cuestión de M arruecos, y 
y o  no qu is iera  perjud icar desde aqu i los 
resu ltados tan fa tigosam en te a lcanzados.

Si se qu iere  com p ren d er de un m odo 
recto  nuestra po lítica  m arroqu í, hay  que 
retroceder hasta su punto de partida , hay 
que com p ara r et p rin c ip io  con el fin  si 
qu iere  ava luarse bien los resultados. U na 
tem porada  de in tranqu ilidad  queda  detrás 
de nosotros; hubo sem anas en que el pen­
sam ien to  de una com p licac ión  a rm ada  se 
apod eró  de los án im os. ¿Cóm o pudo sob re ­
ven ir  esto? ¿Estaban am enazados intereses 
vita les del pueb lo a lem án , de tal m an era  
que los d irectores de nuestra po lítica  e x te ­
r io r  pudieran pensar en sacar á lucir la  
razón  de la  fuerza? N o , señores m íos, 
po r M arruecos, no. N oso tros no tenem os 
en M arru ecos n ingún in terés po lítico  d i ­
recto, no tenem os ni tam poco n inguna as­
p iración  po lítica .

N o  tenem os, ni com o España, a lgunos 
s ig los  de pasado m arroqu í, ni com o F ra n ­
c ia  a lgunos cen tenares de k ilóm etros  de 
pa is fron terizo  á  M arruecos; no tenem os 
ningún derech o, ni m ora l ni h istórico, que 
h ayam os adqu ir ido  con algún sacrific io , 
com o  estos dos estados cu ltos de E uropa.

P e ro  nosotros «ten íam os in tereses e c o ­
nóm icos en este lib re , independ ien te y  
hasta ah ora  poco ab ierto  pais de gran  p o r­
v e n ir .»

E ram os partic ipes de una Convención 
in ternaciona l que en cerraba  el p rin c ip io  
de d erech os por igu a l. Pose íam os, en un 
tratado de com ercio , el derech o de la  na­
ción  m ás fa vo rec id a . «N o  de jar d isponer 
sobre estos derechos sin nuestro consenti­
m ien to , era  una cuestión del buen parecer 
d e la  po lítica  a lem a n a », de la  d ign id ad
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del im perio  a lem án en el cual nosotros no 
pod íam os ceder. (M u y  exac to .)

De ellos, señores, se deduce lo  que nos­
otros queríam os y  lo que no queríam os 
a lcan zar en M arruecos. N oso tros no quere­
m os tom ar pie firm e  en M arruecos m ism o, 
pues e llo  hubiera  con tribu ido m ás á  d eb i­
lita r que á fo rta lecer nuestra situación. 
N oso tros no queríam os oponernos á an ti­
guas pretensiones po litica  ó h istóricam en te 
fundadas de F ran c ia  ó España, m ientras 
no fueran m olestados los in tereses a lem a­
nes. N o  queríam os tam poco nada con In ­
g la terra  por su tratado con F ran c ia , pues 
en este tratado, en lo que se re fie re  á M a­
rruecos, no d ispon ía  m ás que de sus in te­
reses.

L o  que nosotros queríam os era : «H a c e r  
saber que e l im perio  a lem án  no se deja  
tra tar com o quantité négligeable, que ¡as 
bases de un tratado in ternaciona l no se 
deben rem over sin el acuerdo de las p o ­
tencias s ignatarias y  que en un terreno 
económ ico  tan im portan te, independien te, 
co locado  en tre  dos g ran d es vías de com er­
cio  universales, se deben  de jar ab iertas las 
puertas para  la  libertad  de la  com petencia  
u n ive rsa l.» (A ap rob a c ión  unánime en toda 
la C ám ara .)

El m ed io  m ás aprop iado  para  a lcanzar 
este ob jeto  p o r buenos caminos, era  el con ­
voca r una nueva Conferencia. Se ha dicho 
a lgu na  vez  que nosotros hu b iéram os a lcan ­
zad o  m ás con un con ven io  separado en tre 
nosotros y F ran c ia . Y o  no sé si, en p rim er 
lugar, un tal con ven io  hubiera  sido posi­
ble ó si en una sem ejan te prueba, po r el 
con trario , se hubieran agu zado m ás las 
d iferen cias. En todo caso hubiéram os, 
desde el p r im er m om ento, proced iendo 
asi, deb ilitado nuestra firm e  y  justa  situa­
ción, que descansa en un tra tado  in terna­
c iona l. N uestra  con fianza  en la  seguridad 
que nos garan tizaba  una só lida  razón , ba­
sada en fundam entos de derecho, era  tan 
grande, que insistim os en consegu ir la 
Con ferencia, aunque todo el m undo sabia 
que tres grandes potencias, poi' a rre g lo  es­
pecia l, estaban unidas á F ranc ia , y  una 
cuarta era  su a liada, de m anera  que nos­
otros ten íam os que sostener nuestras e x i­
genc ias en la  Con ferencia  con tra  una m a­
yo r ía  de potencias. La  confianza, de. que 
acabo de hab lar, no nos ha engañado. 
Ciertam ente, señores, la  C on ferencia  ha 
durado m ás de lo que se esperaba, la cosa 
no era  m uy fác il, y  en la  d ip lom acia , 
com o en la  v id a  ord in aria , se presentan 
tam bién  á veces asuntos de poca  m onta en 
los cuales á  m enudo se p ierde el tiem po 
con m ás d iscusiones que para  los que v e r ­
daderam en te son im portan tes. (R isa s .) 
Debo reconoc im ien to  á nuestros n egoc ia ­
dores, que han sab ido sostener las ex ig en ­

cias de A lem an ia  con tanta tenacidad y 
constancia  com o  con circunspección .

(A p ro b a c ió n .)
L o s  deta lles sobre los acuerdos de la 

C on ferencia  os son y a  conocidos por m ed io  
de la prensa. N o  qu iero  h ab la r de ellos 
m ás en este m om ento, y  re fir ién dom e al 
resu ltado total só lo  qu iero  hacer notar lo 
sigu iente: «H u b ie ra  s ido  una fa lta de 
cá lcu lo s i por ex igen c ia s  de va lo r  secun­
d a rio  hubiéram os de jado fracasar la Con­
fe ren c ia .» E l núm ero de censores para  el 
Banco N ac ion a l, las estaciones de po lic ía  
su iza ó  holandesa, eran cuestiones que 
para  nosotros no podían constitu ir ningún 
fin , sino so lam en te m ed ios para e! fin . P o ­
ner la  cabeza  y  e l cu ello  para  e llo , no hu­
b ie ra  sido po liticam en te nada práctico. 
H u b iera  sido tam bién  d ifíc il poder con ­
tradec ir  que, á pesar de sus experien c ias , 
no eran F ran c ia  y  E spaña los países más 
aprop iados para estab lecer los instructores 
de policía . Si hubiéram os qu erid o  soste­
nernos en este punto, hubieran sido ju s t i­
ficadas las censuras de in transigencia  a le­
m ana, que durante la  Con ferencia  se lan­
zaban  contra  nuestra po lítica . L o  que nos 
im portaba  e ra  asegu rar el carácter in ter­
nacional de la  o rgan ización  de la  po lic ía . 
F ran c ia  se ha  prestado con los m ism os de­
seos reconciliadores que nosotros para  la  
solución de este d ifíc il asunto. «N o  hem os 
sido m inuciosos, hem os .sido en algunos 
puntos condescend ientes, pero nos hem os 
sosten ido fijo s  en absoluto en el g ran  p rin ­
cip io  de la  puerta a b ie r ta » , que a l lad o  de 
la  d ign id ad  de A lem a n ia  nos ha acom pa­
ñado com o deb ía  acom pañarnos en toda 
la  excursión  por la  po litica  m arroqu í. 
(A p ro b a c ió n .)

Señores, era  una m ontaña escabrosa  la  
qu e hem os subido. A lgu n os pasos no esta­
ban desprovistos de p e lig ro . Un tiem po  de 
fa tiga  y  de in tranqu ilidad  queda  tras de 
nosotros. Creo que desde ahora  podem os 
m ira r  con m ás tranqu ilidad  el futuro. L a  
C on ferencia  de A lgec ira s , ha tra ído  com o 
yo  creo , un resu ltado en igua l m an era  sa­
tis factorio  para  F ran c ia  que para  A lem a ­
n ia  y  útil para  todos los pueb los cu ltos .» 
(B ravos  por todos s itios .)

Después del can c ille r  hab ló el d iputado 
del C en tro , conde H ertlin g , m an ifestán­
dose, en nom bre de su partido , con form e 
con lo d icho por e l p rín c ipe de B ü low , 
lu ego  se exp resó  sobre las re lac ion es ac­
tuales de A lem an ia  con lo s  otros paises, 
encontrándolas com o de costum bre correc­
tas. Se m ostró  m uy duro con tra  R u sia  por 
su po lítica  en em iga  y  d ijo , en m ed io  de 
g ran  h ila ridad  en la  C ám ara, que deseaba 
que el pa is vecino en tra ra  pron to en la  lis ­
ta  de los paises cultos y  que m ejora ra  su 
situación económ ica , p e ro  no con la  ayuda
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del cap ita l a lem án , com o hasta  ahora.
E n  este estado del deba te sob rev in o  el 

g ra ve  acciden te su frido por el p rin c ipe 
canciller, del cual ya  com u n icó  el te légra fo  
todos los detalles.

GRUPO PARLAMENTARIO
Con m otivo  de la  c ircu la r d ir ig id a  á  los 

D iputados y  Senadores por el Centro Co­
m ercia l H isp an o -M a rroqu í de B arcelona, 
p ara  fo rm ar un gru p o  parlam en tario  con 
ob jeto  de recab ar las leyes  necesarias para  
la  penetración  pac ífica  de E spaña en M a­
rruecos, se han adh erid o  lo s  señores s i­
gu ientes :

Don A lfon so  Sala, d iputado por T a -  
rrasa.

Don Eusebio C orom inas, d ipu tado por 
Gerona.

Don F ran c isco  M artín ez  Contreras, d i­
putado por San C lem ente.

Don José M aría  Z o r ita  D iez, d iputado 
por N a v a  del R ey .

Don M anuel P ó rte la  V illad a res , d ipu­
tado por Fonsagrada .

Don M igu el V illa n u eva , d iputado por 
Santo D om in go  de la  C alzada.

D on Sebastián  M altrana , d iputado por 
M adrid .

D on Juan G arriga , d iputado por Seo de 
U rge l.

Don G abrie l M au ra  G am azo, d iputado 
p o r  Calatayud.

Don S a lva d o r  Canals , d iputado por 
V a lls .

Don A n ge l Pu lido , senador de! R e in o .
Don G um ersindo de A zcá ra te , d iputado 

por León .
Don R a fa e l M a r ía  de L a b ra , senador 

del R e in o .
D on R a m iro  A lon so  P ad ie rn a  de V i l la -  

pad ierna, d iputado p o r  Santa C olom a de 
Farnés.

Don José F ernández J im énez, d iputado 
por M on tilla  (C órdob a ).

{Continuará)

sejo  tiene en estudio este asunto, sin pres­
c in d ir  en él de la  pru dencia  que e l caso re­
qu iere, estudio que tiene en suspenso en 
consideración  á circunstancias actuales de 
ca rácter in ternaciona l á que no debe sus­
traerse, para  poder tener presen te su r e -  
su ltad oa l fo rm ar su ju ic io  d e fin itivo  y  acor­
dar en su consecuencia  lo  que crea  más 
con ven ien te .»

G racias á las m em orias, con ferencias y 
petic iones de los C en trosC om erc ia les  H is ­
pano-M arroqu ies, au torizó  el G ob ierno, 
s iendo M in istro  de H ac ien da  el señor G ar­
c ía  A lix ,  para  estudiar la  con ven ien c ia  de 
estab lecer sucursales ó agencias en Tán ger, 
M e lilla  y  Ceuta. L o s  in form es adqu iridos 
por el com peten te Jefe, sin em b argo  de que 
fueron adqu iridos de un m odo m uy p rec i­
p itado, tenem os la segu ridad  de que deben 
ser favorab les, si se m ira  la  in fiuencia  c o ­
m erc ia l que puede E spaña  d esa rro lla r en 
e l porven ir.

N o  debe el B anco de E spaña fija rse  en 
nuestro com erc io  en tre  aqu el Im perio  y  
España, porque todos sabem os que el 
abandono de los de a rrib a  y  la  in d ife ren ­
c ia  de los de aba jo, han sido la  causa de 
que sea  m ezqu in o  con aquel país.

O lv idem os e l pasado y  preocu pém onos 
cóm o E spaña debe y  puede recu p erar el 
t iem po  p erd ido  y  d esa rro lla r  nuestra in- 
ñu encia  econ óm ica  en aquel Im perio .

A cabada  la  Con ferencia  de A lgec ira s  al 
B an co de E spaña se le  o frece ocasión  de 
sum ar una v e z  m ás sus patrió ticas in ic ia ti­
vas, crean do sucursales ó  agencias en T á n ­
ger, M e lilla , Ceuta, M oga d o r y  Casablanca.

L o  dem andan  los in tereses po líticos y  
económ icos de la  N ación .

H em os  creado  sucursales del Banco de 
E spaña en París  y  L on d res , que en verdad  
de nada s irven  para  e l ob jeto  que fueron 
creadas, y  es de esperar que e l G ob ierno  y  
e l B anco de E spaña no tardarán  en tom ar 
una resolución  fa vo ra b le , que e l pais es­
pera , porque será  señal ev iden te  de que no 
o lv idam os lo  que hace años hu b iéram os 
ten ido que lle va r  á  la  práctica .

E. C.

EL BANGO DE ESPAÑA 
EN MARRUECOS

L a  M em oria  de! B anco de E spaña del 
m es de M arzo  ú ltim o dice:

«E l  B anco ha estab lec ido co rrespon sa ­
les en las p lazas de Ceuta y  M e lilla , y  se 
ocupa en la  con ven ien c ia  de crea r en T á n ­
g e r  una dependencia  m ayo r; y  en vista  de 
las in form aciones adqu iridas en el m ism o 
T á n ge r  y  otras pob laciones del N o rte  de 
A fr ica , po r un com peten te Jefe de las O fi­
cinas cen tra les del E stab lec im ien to  el C on -

CONGRESO AFRICANISTA 
DE MADRID

Se han adh erido  a l C ongreso A fr ican ista  
que o rgan izan  los Centros C om ercia les 
H ispano-M arroqu ies con el ob jeto  de p ro ­
cu rar la  abo lic ión  de trabas y  reso lver 
cuanto a fecta  a l desa rro llo  del com erc io  
en tre España y  M arruecos, las en tidades 
qu e publicam os á continuación .

C ám ara  A g r íc o la  de G ranada; Centro 
C om ercia l é Indu stria l de H u elva ; C írcu lo tr
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de la  U n ión  M ercan til é  Indu stria l de M a ­
drid ; C ám ara de C om erc io  de G u ipúzcoa; 
C ám ara O fic ia l de C om erc io  de S ev illa ; 
Cám ara  de C om erc io  é Indu stria  de L o ­
g roñ o ; C ám ara  O fic ia l de C om erc io  de V i- 
Magarcia; U n ión  A lco h o le ra  E spaño la  de 
M adrid ; C ircu lo M ercan til Indu stria l y  
A g r íc o la  de Igu a lada ; A soc iac ión  de In g e ­
n ieros Industria les, A gru p ac ión  de B arce­
lona; C ám ara O fic ia l de C om erc io  de P a l­
m a de M a llo rca .

{Continuará.)

E l Sehedal (C anción  de la  ta rde ).
E l H ega t (Canto que por su m ucha e x ­

tensión  se com p ara  m eta fóricam ente con 
los de Pa lestin a ).

R os ed da il (C abeza  de bordón ). 
E su ch a sk t^ l qu eb ir (Canto levan tino ). 
E l R es  (E l ú ltim o de los can tos).

Z a id  e l  M a l a j í .

(f-

LOS CANTARES MARROQUIES
U n o  de los cantos m arroqu íes  m ás be­

llos  es el que se exp resa  á  con tin u ac ión :
«L a s  rosas de la  s ie rra  y a  no se abren  

cuando las besa el so l. L a s  flo res  de! 
ja zm ín  se desprend ieron  de sus ta llos y 
fo rm aron  a lfom b ra  de n ieve  sobre e l suelo.

»E s  que la  m u jer que y o  am aba  se au­
sentó. L a  pa lom a de jó  el va lle  tem iendo 
las a filadas ga rra s  del m ilano.

»M ien tra s  sus o jos lloran  la  ausencia, 
m i co razón  la  s ien te y  ca lla . P a ra  m i to­
do  son am argu ras y  som bras, y  es qu e el 
sol no ha  querido  p r iva rse  de su vista  y  
la  ilu m in a  y  la  sigue, re fle ján dose en las 
ondas azu les y  en las espum as blancas, 
hasta desvanecerse en las costas a fr i­
canas.

»E s  que la  m u jer que yo  am aba se au­
sentó. L a  pa lom a de jó  e l va lle  tem iendo 
tas a filadas garras  del m ilano.

»H u ye , huye, que m ien tras tú len ta ­
m ente te a le jas, yo , com o e l águ ila  que s o ­
b re  la  cu m bre del m on te gu arda  sus h i­
juelos, v e la rá  en las a lm enas de la  torre , 
esperando a l en em igo  p a ra  luchar p o r  mi 
patria , po r m i fe  y  po r m is am ores.

» L a  pa lom a d e jó  e l va lle  tem iendo las 
garras  del m ilan o, pero  e l ca zad or está en 
su puesto y  e l a ve  cruel no a va n za ».

E n tre los cantos de los h ijos de M arru e­
cos, el m ás popu lar es la  malagueña que 
e llos denom inan  a óch ak  (C an to  de a m or).

« ¡F e l iz  m í patria , m i qu erid a  M á laga , 
que ha sido m adre de esos cantares, que 
desp iertan , com o ningún otro, los sen ti­
m ientos del corazón  en am orado  del m u­
su lm án !»

Otros de sus cantos tienen p o r  o rigen  de 
su nom bre, y a  la  tierra  donde brotaron , 
y a  las cuerdas de gu ita rra  con que se 
acom pañan , y a  las com p arac ion es á  que 
por su estructura se prestan. C itarem os;

E l A k a -yem  (Canto de Pers ia ).
E l M a ia  (C orrespond ien te á  la  segunda 

cuerda de la  gu ita rra ).
E l G ariba  (L a  So ledad).
Guen el M a ia  (E co  de la  segunda cuer­

da  de gu ita rra ).

ELCENTRO HISPANO-MARROQUI 
DE BAROELONA

Copiam os de nuestro estim ado co lega  
tin g itan o  E l Eco Mauritano, las s igu ien ­
tes líneas:

«E l  espíritu  práctico  que in fo rm a  la  a c ­
ción  de la  co lec tiv id ad  cuyo n om b re sirve 
d e titulo á  este artícu lo, nos hace conceb ir 
una ha lagü eña  esperanza  en el desarro llo  
d e nuestros in tereses en M arruecos.

A partán dose  este Centro de los gastados 
p roced im ien tos que á  nada útil nos han 
p od ido  lle va r , ha  inaugu rado una nueva 
e ra  en nuestra m an era  de ex ten d er la  ac­
ción  de E spaña en este país, y  para  fa c ili­
ta r la  m ism a, en tre  otras gestiones é in i­
c ia tivas  á cual m ás p lausib les, ha ab ierto  
en su dom ic ilio  socia l de la  R am b la  del 
Centro, una c lase  de á rabe  vu lgar.

Esta cá tedra , ún ica que sepam os, en la 
península, es un paso de g igan te  en el 
nuevo d erro te ro  em pren d ido . Su utilidad 
p ráctica  queda  dem ostrada  con dec ir  que 
apenas ab ierta , pues no lle v a  un m es de 
ex is tenc ia , cuenta y a  con  la  c ifra , no igu a ­
lada  por n inguna o tra  s im ila r  del e x tra n ­
je ro , de cuatrocientos doce a lum nos, m u­
chos de e llos o fic ia les  del E jérc ito , y  la 
m ayo r ía  via jan tes de co m erc io , futuros 
em bajadores  de la  industria  ca ta lana  en 
este m ercado . L a  clase es gratu ita  y  está 
sosten ida  por la  acción  particu lar del Cen­
tro  exclu s ivam en te , sin n ingún ap oyo  ni 
cooperación  o fic ia l. Su pro fesor es nuestro 
querido  am igo , e l ilustrado arab ista  don 
A lfon so  de Cuevas, a l cual nos com p lace­
m os en fe lic ita r  deseándole el m ayo r  éx ito  
en su m isión .

E l entusiasm o conqu e el público se ha 
apresurado á concu rrir a l m enciouado C en ­
tro  de enseñanza en núm ero tan crec ido , 
debería  ser su fic ien te para  dem ostrar, no 
so lam ente el afán de ap ren d er y  exp a n s io ­
narnos m ás a llá  de la  fron tera  que hoy 
an im a á nuestro pueblo, sino la  perfecta  
inu tilidad  de las cá tedras o fic ia les, de 
á rabe clásico, que e l g ob ie rn o  se em peña 
en sostener; d icho sea  con todo  e l respeto 
y  adm irac ión  que m uchos de sus sabios 
d irectores nos m erecen . Todas las cáte­
dras de á rabe  clás ico  que ex isten  en E s ­
pañ a  reunidas no sum an e l nú m ero ds
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alum nos que ha  visto , apenas inaugurada, 
inscrito  el Centro de Barcelona.

Bueno será  que los d irectores de la  cosa 
pública  vayan  fijan d o  su atención  en estas 
y  otras pequeñeces sem ejan tes. N o  te rm i­
narem os sin en v ia r nuestro m ás sin cero  
aplauso al E xcm o . señor p residen te del 
Centro H ispano-M arroqu í de B arce lona , y  
á  todos los dem ás m iem bros de tal asocia­
ción por sus benem éritas in ic ia tivas . Ese 
es el cam ino.

P a r id

Tánger, 9 de Mayo de 1906.»

DESDE MELILLA
Sr. D irector de E s p a ñ a  e n  A f r i c a .

A fortu nadam en te vase desarru llando en 
e^ta p laza  a lgo  asi que pu d iéram os llam ar 
po lítica  a fricana , bien d istin ta  por c ierto  
de esa  o tra  po lítica  que padece España y 
que tan ligada  está con ta inacción  y  el 
com padrazgo .

Pues b ien , esta que dom in arem os po lí­
tica afi'icana, tiene á  su se rv ic io  persona­
lidades de va lia  in n egab le ; que lo  dem ues­
tran con hechos tanto en las reform as 
inherentes á nuestras plazas, com o en el 
estudio del estado po litico  socia l en que se 
encuentran nuestros com patrio tas  de la 
A rg e lia  francesa.

P o r  otra parte , las au toridades su perio ­
res de la  p laza  han hecho en su exqu is ito  
tacto y  acertadas d isposiciones, que se in ­
filtre  una con fian za  abso lu ta  hacia  ellas, 
no só lo  en el pueblo, sino en todas las k a ­
bilas vecinas, y  es segu ro que dado el 
ac ierto  que pres ide  sus actos, harán cuan­
to puedan lega im en te  porqu e desapa rez­
can cuantos inconven ien tes se oponen  al 
en gran dec im ien to  de esta p laza , aun a p r i­
s ionada por cerco  casi in franqueab le.

A h o ra  b ien ; no basta la buena fe de ios 
gob ie rn os  y  sus ciudadanos, para  acrecen ­
tar el com erc io  en tre este im p erio  y  nues­
tra  patria , hace fa lta o tra  cosa m ás posi­
tiva , cuales son las acertadas d isposiciones 
y  el d in ero , e lem en tos principa les de todo 
desa rro llo  com erc ia l y cu yo  in co iiven ien te 
seria  o r illa d o  en gran  parte por el Banco 
de E spaña estab leciendo en esta  p laza una 
sucursal, que por todos es es tim ada  com o 
de urgen te necesidad, hasta e l punto de no 
conceb irse  cóm o el Banco nacion a l no ha 
dem ostrado  ya  su patrio tism o tratando de 
estab lecer su poderosa  in fiuencia  en M e ­
lilla, pues á  m ás de rep orta rle  sus bene­
fic ios, sería  por dem ás fa vo ra b le  para  las 
fac ilidades com erc ia les . E stab lec iendo esa 
sucursal e l Banco, no só lo  había  de ser 
especie  de g a ra n lizad o r  de nuestra  m one­
da, s in o  que seria , y  m uy pronto, depos i­

tario  de m uchos cap ita les m arroqu íes, toda 
v e z  que habían  de ver m ás segu ros sus 
intereses guardados por aquel es tab lec i­
m ien to  de créd ito , que ten iéndolos e llos 
m ism os, dado el estado especia l y  m odo 
de v iv ir , y  las continuas revu eltas en qu e 
se zozobran  sus ex istencias.

L a  re fo rm a  a ra n ce la ria  es o tra  m ed ida  
urgen te y  necesaria , que ha  de h acer ca m ­
b ia r en b reve  p lazo  nuestro com erc io  con 
este Im p erio , T a l cual están nuestros a ran ­
ce les no puede tra flca rse  en c iertos artícu 
los y  es sensib le que tengam os un arancel 
para  nuestras posesiones a fricanas, m ien ­
tras se ha lla  la  puerta ab ierta  por la  fron ­
tera  portuguesa, p o r  donde entran produc­
tos no todos de aquel reino.

Es in n egab le  que nuestro com erc io  a fr i­
cano  trop ieza  con innum erables obstáculos 
para  su desa rro llo  con la  pa tria  y  aparte 
los datos apuntados tenem os los fletes. 
Estos cuestan de M á la ga  á M e lilla  m ás que 
de H am b u rgo  á M e lilla  y  dob le que de M e ­
lilla  á  M arse lla . Esto resulta in to lerab le . 
E s m ás, hasta la  descarga  de estos m ism os 
gén eros  cuesta m ás en los barcos n ac io ­
na les que en los de otras banderas.

P a ra  o r illa r  estas y  o tras d ificu ltades, 
hace fa lta  que vu e lva  de su le ta rgo  ese 
Centro H ispano-M arroqu í (1 ) que se creó  
para  fo rm a r un b loqu e especie  de Com ité 
com erc ia l; que in n egab lem en te  una ú otra  
cosa d a r la  positivos resultados a l com er­
cio , que cual m ozo  im b erb e  lucha por sa lir 
de la  in fan c ia  y  com o  tal ca rece  de las 
gran d es re lac ion es ó sean  m ercados donde 
pod er d esa rro lla r  la  g ran  producción  que 
puede aporta r a l m ercado  in ternacional.

P a ra  esto hacen  fa lta  dos co  sas: vo lu n ­
tad  que todos la  tenem os y  en ten d im ien ­
tos que no fa ltan  en esta  p la za  para  lle ­
va rlas  adelante.

E s tan g ran d e  la  fe que en esas re form as 
tenem os, qu e á  pesar de in cu rrir  en rep e­
ticiones, insistim os é ins istirem os: M e lilla  
debe ser g ran d e  y  p róspera  p a ra  E spaña 
y  por España.

A unem os voluntades, traba jem os todos 
en la  m ed ida  d e  nuestras fuerzas, y  po r su­
cesivos im pu lsos que obedezcan  á una in­
te ligen te  d irecc ión  llega rem os á  la  fin a li­
dad que estam os ob ligados á p ersegu ir los 
com erc ian tes  españoles.

P e d r o  F e r n á n d e z  B a t a n e r o

(1 ) N . d e  la  R .— E l C en tro  H ispan o-M arroqu í á 
qu e se refiere  nuestro corresponsal n o  tien e  n in gu na  
relación  con  los estab lecidos en  B arce lon a , M a d rid , 
Ceu ta y  Tán ger.
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EL FERROCARRIL 
DE DAKAR A CEUTA

L a  prensa ex tran jera , m uy especia lm en ­
te la ing lesa, se ocupa estos días de la  pro­
babilidad de que se lle v e  á cabo la  idea 
expuesta  por el señor duque de A lm o d óva r  
en la Con ferencia  de A lgec ira s  respecto á 
la  construcción de un fe rroca rril, que par­
tiendo de las costas septentrionales de M a­
rruecos a travesara  el im perio  y  tuviese 
l é i mi no  en un puerto del A fr ica -O cc id en - 
tal, el m ás p róx im o  a l continente sud-am e- 
ricano.

El fe rroca rril que ha sido p royectado es 
de D akar á Ceuta. Los  trasatlánticos p ro ­
cedentes de Pernam buco, en v e z  de tom ar 
el rum bo norte  que actua lm ente les lleva  á 
L ive rp oo l en 27 d ias, á H am b u rgo  en 28, 
á L isb oa  en 15 y  á  G ibra ltar en 12, harán 
la  travesía  á  D akar, una d istancia  de unas
2.000 m illas  que podrían  reco rre r  en tres 
dias. E l v ia je  en fe rroca rril de D akar á un 
punto del E s trech o— Ceuta— se podría  ha­
cer en dos dias, resultando que el v ia je  de 
la  A m ér ica  del Sur se baria : de P ern am ­
buco á  L iv e rp o o l en 8 d ías, á H am bu rgo  
en 7 1]2, á  P a r ís  en 7, á M adrid  en 6, á 
L isb oa  en 7, á  G ibra ltar en 5.

P o r  dos razones ha sido D akar e leg ido  
com o punto de partida  ó  térm in o  del p ro ­
yectado  fe rro ca rr il. L a  p r im era  porque es 
el puerto  a fricano  m ás p róx im o  á Pern am ­
buco, con excep c ión  de Bathurst que está 
equ id istante, y la  segunda porqu e ya  hay 
una lin ea  fé rrea  que une á D akar con San 
Lu is  en el S enega l francés, desde donde se 
continuará la  nueva vía.

L a  reg ión  al norte del Senegal, es e l Sa­
hara  que á nad ie pertenece, excep tuando 
una pequeña fa ja á  lo  la rgo  de la  costa que 
es francesa  hasta Cabo B lanco, después 
española  hasta Cabo B o jad or y neutral 
hasta el r io  D raa ó sea el lím ite  m er id io ­
nal del im p erio  m arroqu í. P o r  este te rr i­
torio  tend ría  que a travesar el fe rroca rril, 
d e jan do a l este las arenas del D esierto y  
al oeste las del Océano.

En la sección  que la  construcción habrá 
de o frecer la  m ayo r  d ificu ltad  es en la  par­
te neutral desde el Cabo B o jad or a l rio 
Draa, po rqu e e l terren o  es su m am ente a re ­
noso y  en é l escasea e! agua; pero  al dec ir 
d e los que y a  han estudiado deten idam en ­
te el p royecto , esas d ificu ltades no son in ­
superab les, ni tan grandes com o las que 
los in gen ieros  ingleses han ven cid o  en la 
construcción  del fe rroca rril del Cabo.

Penetrando en terr ito rio  m arroqu í la  v ia  
con tinuaría  por la  costa hasta lle ga r  á 
A ga d yn , frente á las islas Canarias. Desde 
d ich o  punto se in ternaría  en M arrakesh  
p ara  de ese m odo a travesar las e levadas y

fértiles  llanuras del M arruecos m erid ion a l, 
llegan do  hasta A lca za r-e l-K eb ir  y  de a lli, 
p o r la  ruta m ás fácil á  Tetuán ó Ceuta.

A  ju zga r  por lo que d ice un periód ico  de 
L on d res , se trata  de un proyecto  que por 
sus grandes ven ta jas y  por haber m erec ido  
la  sanción de la  d ip lom ac ia  in ternacional, 
no ha  de tardar m uchos años en tradu cir­
se en un hecho a ltam ente benefic ioso  para  
este país y  para  e l m undo c iv ilizado .

MARRUECOS Y EL ARANCEL
E ntre las m últip les y  variadas in d icac io ­

nes para  la  re fo rm a  del A ran ce l que se han 
m an ifestado estos d ias para  el estudio y  
consigu ien te m od ificación  de las tarifas res­
pectivas, n inguna tan in teresan te com o la  
expuesta ' p o r el Centro C om ercia l H ispano 
M arroqu í de B arcelona, por lo que res­
pecta  a l fom ento  de las re lac ion es c o ­
m erc ia les  en tre E spaña y  M arruecos.

A caban  de term in ar las de liberaciones 
de la  C on ferencia  in ternacion a l de A lg e c i­
ras y  hace pocos dias se ha pu b licado el 
p ro toco lo  en que se condensan  las a sp ira ­
ciones p rin c ipa les del acu erdo  eu ropeo con 
M arruecos, s iendo lam en tab le  que el nuevo 
A ran ce l, le jos de a u x ilia r  y  fa vo rece r  esas 
corrien tes de a rm on ía  y  con cord ia , las es­
ter ilice  y perturbe en perju ic io  del in terés 
nacional.

E xp on e  el ind icado Centro que en las 
nuevas tarifas arancela rias nada se ha  he­
cho para  aum entar la  expansión  com erc ia l 
que otras naciones exp lotan  ven ta josam en ­
te, y  consigna  que de los doscientos m illo ­
nes de francos que ap rox im adam en te  re ­
presen ta el com erc io  e x te r io r  m arroqu í, 
so lam en te  siete corresponden  á  España.

L a  p roporción  es bien ex igu a  si se co n ­
s id era  que nuestra nación es l a q u e  por su 
vec in d ad  con M arruecos y  por lo  ex tenso 
de sus re lac ion es y  de su co lon ia  en el 
N o rte  a fricano, d eb ía  figu ra r, sino en p r i­
m er lugar, que serla  lo razon ab le , por lo 
m enos á  la  cabeza  de los paises que más 
p rovech o  com erc ia l reportan  de M a rru e­
cos.

N o  es así desgrac iadam en te , y con  eso 
ocu rre  casi lo m ism o que con los m ercados 
su d-am ericanos, no c iertam en te  porque 
nuestros productos y  nuestra industria  
sean re fracta rios al consum o de los países 
que hab lan  nuestro id iom a  en el nuevo 
continente, sino porque nuestras leyes  y  
reg lam en tos fisca les  m atan el trá fico  y  a le­
jan  todo estím ulo á las corrien tes m ercan ­
tiles.

E xactam en te lo  m ism o sucede en M a ­
rruecos, y  e l nuevo arancel parece hecho 
á  propósito  para  perju d ica r e l com erc io  e s ­
pañol y  fa vo rece r  e l ex tran jero , pues m íen-
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tras los p rin c ipa les productos disfrutan en 
las otras naciones derechos m uy reduci­
dos, los nuestros son m uy altos, y  de esta 
d iferen cia  resulta m erm ad o  nuestro c ré ­
d ito com ercia l y  sum am ente restringido 
nuestro trá fico  m arítim o.

El com erc io  de Ceuta y  M e lilla , p lazas 
españolas en terr ito rio  m arroqu í, rep re ­
senta ve in te m illones de pesetas. Pues 
hien, de esa  cifra , so lo  ob tenem os tres m i­
llones, lo  cual in d ica  que esas p lazas, aun 
m iando españolas, son pa trim on io  de los 
ex tran jeros . H ay , pues, qu e ir  d erech a ­
m ente á  la  lib ertad  abso lu ta de! trá fico  en-' 
ire  M arruecos y  esas pob laciones, sino 
querem os ser a rro llados  por el esfuerzo 
ex tran jero .

De E l Porven ir  (d e  T á n ge r ).

DOS CARTAS
R eprod u c im os la  sigu ien te carta  que vió  

la luz pública  en La Epoca  de M adrid :

París, 19 de Julio 1904 
E x c e l e n t ís im o  S e ñ o r  M a r q u é s  d e  V a l d e ig l e s ia s .

E s t im a d o  a m ib o :

Ed vista del artículo que publica L a  Epoca el 16 
del corrieute, bajo el epígrafe de «Las uegociacioDes 
sobre Marruecos», pongo la suma de diez mil pesetas 
á disposición del primer comité que se constituya 
con el objeto de extender y acrecentar la influencia 
de España en el Imperio de Marruecos.

Entiendo que este comité debiera ser formado por 
hombres de acción, representando todos nuestros 
partidos políticos, y contar con el apoyo moral del 
Gobierno español.

Rogándole de usted cabida á esta carta en las co­
lumnas de su periódico, por si el ejemplo pudiera 
servir de estimulo, y con gracias anticipadas me rei­
tero su afectísimo amigo.

Iv o  B o s c h

En virtud de las m an ifestaciones e x ­
puestas en la  c a n a  an terio r, el C entro Co­
m ercia l H ispan o-M arroqu i de B arcelona  
acaba de d ir ig ir  á don Iv o  Bosch la  s i­
gu iente:

«La Junta de este Centro, en sesión celebrada el 
dia 26 del actual, acordó por unanimidad que en 
virtud de su carta dirigida á La Epoca con fecha 19 
de Julio de 1904 en la que ofrecía diez mil pesetas al 
Comité que se constituya con objeto de acrecentar 
la influencia de España en Marruecos, formado por 
hombres de acción, representando todos nuestros 
partidos políticos y contar con el apoyo moral del 
Gobierno español, y hallándose nuestra entidad de 
la que es usted presidente honorario, comprendida 
en todas y cada uua de las expresadas condiciones, 
tiene el honor de ponerse á la disposición de usted 
á loa efectos consiguientes.

Dios guarde á V. muchos años.
Barcelona, 30 de Abril ie 1906.*

¡CONCORDIA!
U no de nuestros co legas , La Dépéche 

Marocaine, in vocan do  el acuerdo de A lg e ­
ciras, honroso para  todas las naciones, 
en tona herm oso h im no á  la  con cord ia  en ­
tre los europeos res iden tes en T á n ger , e x ­
citándoles á o lv id a r  an tiguos rencores, 
inútiles querellas, pequeñas renc illas , para  
a com eter va lerosam en te  su m isión  en M a ­
rruecos.

H erm oso  cántico, h im n o altru ista  que 
deh ia  en con trar eco  a lli donde se fra gu a  la  
tra ic ión  y  el com p lot, a lli donde p red o ­
m in a  e l ego ísm o  y  se rin de culto á  la  e g o ­
la tría .

Esa unión, esa  concord ia  d eb ia  ex is tir , 
no só lo  en tre  aqu ellos europeos, sino en tre  
todos los que habitan  en e l Im p er io  ó  se 
in teresan  por hacer sa lir  á  los m arroqu íes 
del e rro r  en que v iven . Y  no tiene duda 
que m arch an do  unidos, sin recelos ni des­
con fianzas, podría , po r los esfuerzos de 
todos y cada  uno, hacerse un M arru ecos 
g ran d e , restituyendo á la  c iv iliza c ión  y  al 
p rogreso  u n iversa l este im p e r io  sem i-sa l- 
va je , del que só lo  sacan partido  los m arro ­
qu íes avisados, únicos exp lo tad ores  del 
fanatism o m ogreb ita .

¿Pero es posib le esa  unión? puede lle ­
garse  á  la anhelada  in te ligen cia , no y a  en ­
tre  todos los eu ropeos a frican istas, sino 
en tre lo s  españoles y  franceses, m an data­
rios de E u ropa  para  la  apertu ra  del Im p e ­
rio  al com erc io  m undial?

N osotros , escépticos por exp er ien c ia , la  
creem os una utopia.

■Volvamos la  v is ta  á la  A rg e lia . A lli m i 
lla res  de españoles v iven  ba jo  e l yu go  de 
leyes  d racon ian as, que les vedan  todo 
cuanto pueda a v iva r  en e llos el espíritu  
patrio . N i escuelas, ni hosp ita les españ o­
les, ni tan s iqu iera  e l lib re  e je rc ic io  d esú s  
industrias Íes está  perm itido , pues esto ú l­
t im o  que au torizan  los tratados, a caba  de 
res tr in g ir lo  e l m u n ic ip io  oranés, concu l­
can do  un con ven io  in tern ac ion a l...

M irem os al R if, y  en las p rox im id ad es 
de las p lazas españolas, y  aun en e l in te­
r io r  de sus rec in tos m urados, háb iles a g i­
tadores franceses laboran  con tra  España, 
propa lan  especies absurdas, dep res ivas  
para  el nom bre español. En estas tierras  
sobre  las que nuestra in fluencia  ha  sido 
recon oc ida  por F ran c ia , los fu ndadores del 
K iss  continúan su p rop agan d a  an tiespa­
ñola  á las m ism as puertas de M e lilla  y en ­
v ían  em isarios  a l cam p o  de A lhucem as 
para  m erm arnos prestig ios, no habiendo 
y a  ocu rr ido  un ch oqu e con las kab ila s  
fron terizas , po r el a fecto  que nos profesan 
los kab ileñ os  y  e l conven cim ien to  que tie ­
nen de la s  ven ta jas que nuestra am istadles 
reporta .
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N o  es preciso  reca rga r  los co lo res  de l 
cuadro para  co m p ren d er la  razóri que nos 
asiste, a l dec ir  que por hoy esa  concord ia  
es una utopia.

D esaparezcan  las leyes  y  d isposiciones 
que en A rg e lia  reducen á nuestros com pa­
trio tas á la  ca lidad  de parias; cese esa 
cam paña filibustera  que no puede a tr i­
bu irse á  m ed ia  docena de aven tu reros ó 
desequ ilib rados, toda  v e z  que tras e llos se 
esfum an poderosos p rotectores que les 
a lien tan  en su desleal em presa ; co rres­
pondan, en una pa labra , nuestros buenos 
a liad os  á la  n ob leza  y  buena fe  con que 
p rocedem os y  ia  tan deseada y  necesaria  
con cord ia  será un hecho.

En tre tanto no debe á n ad ie  ex trañar 
que esa  pa lab ra  la. escribam os en son de 
iron ía .

N oso tros som os los prim eros en desear 
la  in te ligen c ia  y  que llegue el d ia  en que 
podam os rep etir  con e l corazón  puesto en 
los lab ios: C oncord ia , con cord ia , com o iris  

' d e paz que pon ga  térm in o  á  las trad ic io ­
na les d iferen cias que separan  dos pueblos 
llam ados á prestar serv ic ios  em inentes á 
la  c iv iliza c ión  y  al com erc io  un iversal en 
el im p erio  de M arruecos.

De E l Telegrama del R i f ,  d e M e lilla ).

NOTICIAS
I

De E l Nervión, d e B ilbao:
« L a  rev is ta  qu incenal í ’spaña en A frica , 

ó rgan o  de los Centros C om ercia les H ispa­
no-M arroqu ies y  que tiene establecidas sus 
redacciones en M adrid  y  en Barcelona, ha 
pu b licado un lu joso núm ero ex tra o rd in a ­
rio  ded icado á con m em ora r  la  fundación 
de d ichos Centros que desde hace un año 
laboran  en p ro  de la  penetración  pacifica  
de E spaña en M arruecos.

Contiene ese núm ero m u y  notab les tra­
ba jos de los señores don A d o lfo  A legret, 
don  E duardo Saaved ra , don R ica rd o  B e l­
trán y  R ó zp id e , don José R o ig  y  Bergadá, 
don G um ersindo de A zcára te , don  J, A lva- 
re z  P é rez , don Julián de la  Cal, don F e r ­
nando So ld ev illa , don E duardo Cañ izares 
y  don M anuel Saralegu i.

In terca lados en e i texto, aparecen  m ás 
de ochenta  retratos de d istin gu idas perso­
na lidades que han prestado y  que prestan 
h oy  su entusiasta cooperac ión  á la  pa trió ­
tica  id ea  que con tanta b rillan tez  defiende 
la  rev is ta  España en A frica .

A núnciase en ésta  la  p róx im a  ce leb ra ­
ción  de un C ongreso A fr ican is ta  y  se d ice 
en tre otras cosas al anunciarlo :

«H a  llegado  e l m om ento en que e l país 
levan te  la  vo z  para  trazar el cam in o  que 
hayam os de reco rre r , ind icando a l G ob ier­
no las leyes  que considera  ind ispensables,

de carácter práctico y  basadas en e l esp í­
ritu m oderno, para fac ilita r la  expansión  
de nuestro com erc io  y  lo g ra r  en M arrue­
cos una in fluencia  real y  positiva.

N ecesitam os m ercados, una v id a  com er­
c ia l m ás a ctiva  é  in tensa; debem os buscar 
lo  que tenem os m uy cerca , casi á nuestra 
vista, p a ra  que los n egocios m ercan tiles  
d e M arruecos no sean com o hasta aquí, 
pa trim on io  exc lu s ivo  de las dem ás na­
c io n es .»

De nuestro co lega  e l Correo Español de 
Orán, dice:

«P a r a  con m em orar el an iversa r io  de la  
fundación  del Centro C om ercia l H ispano- 
M arroqu i, nuestro estim ado co lega  E sp añ a  
EN A f r i c a  ha pu b licado un notab le núm ero 
especia l que ev id en c ia  el cam in o  que el 
a fr ican ism o ha hecho en la  Pen ínsu la .

Ex-m in istros, senadores, d iputados, re ­
lig iosos, m ilita res, in gen ieros, letrados, co ­
m ercian tes, industria les, n av ie ros , p e r io ­
distas y  exp lo rad ores , unidos en e i a p re ­
tado h az de la  com u n idad  de ideas, tienen 
la m erec ida  rep resen tación  en el c itado 
núm ero.

E sp a ñ a  e n  A f r i c a  h a  p re s ta d o  un v a ­
lio s o  s e rv ic io  m á s  a l a fr ic a n is m o  esp añ o l, 
y  p o r  e l lo  s in c e ra m e n te  le  fe l ic ita m o s .»

T e leg ram a s  d ir ig id os  al E xcm o. Sr. P re ­
sidente Consejo de M in istros y  al E xcelen - 
tis im o Sr. G obernador B anco España.

R o ga m os  V . E . in terese C onsejeros B an­
co España en su Junta gen era l 28 del co ­
rrien te, estab lec im ien to  sucursales Tánger, 
Ceuta y  M e lilla ,

Jo sé  R o ig  y  B e r g a d á .

E l Telegrama del Ri f ,  ap rec iab le  co lega  
de M e lilla , rep rodu ce en su ed ición  del d ía  
5 del actual la  M em oria  del Centro C om er­
cia l H ispan o-M arroqu í de B arcelona , en ca­
bezán do la  con las sigu ientes líneas:

■«Memoria notable.— P o r  con siderarla  
de ex traord in a ria  im portan cia , rep rodu ci­
m os in teg ra  la  razon ada  y  notab le M em o­
r ia  que a l G ob ierno e leva  el Centro C om er­
cia l H ispan o-M arroqu í de B arcelona , sobre 
la  necesidad de re fo rm ar los a ranceles en 
lo  que respecta  a l com erc io  en tre España 
y  M arru ecos .»

L o s  lectores leerán  con gusto las c o n - , 
clusiones que en e lla  se fo rm u lan  y  que de 
ap robarlas  e l G ob ierno  habríam os dado un 
paso dec is ivo  en nuestra penetración  co ­
m erc ia l en M arruecos.

T e leg ra m a  d ir ig id o  a l E x cm o . P res id en ­
te Consejo M in istros M adrid .
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Centro Com ercia l H ispan o-M arroqu í p ro ­
testa en érg icam en te  con tra  pretendidas in ­
geren c ia s  del Com ité Franco-E spañol de 
Pa rís  y  otras com isiones ex tran jeras  en ia 
re fo rm a  nuestros aranceles no dudando Go 
bierno sabrá  dar á  com is ionados dura le c ­
ción  para  que no se rep itan  actos que 
atentan d ign idad  in depen den c ia  España. 
P rec isa  tam bién  ob se rva r la s  m an iobras de 
los cen tros franceses para  ev ita r  que en 
nuestros aranceles se estab lezcan  las fa c i­
lidades necesarias para  la  penetración  
pacífica  de España en M arruecos.

El Presidente,
Jo s é  R o ig  y  B e r g a d a

T e leg ram a  d ir ig id o  a l E xcm o . Señor 
don M igu el V illan u eva .

M e lilla

Centro C om ercia l H is p a n o -M a r ro q u í 
acordado n om b ra rle  P res iden te  H on ora rio  
del m ism o por los re levan tes serv ic ios  pres­
tados á la  santa cam pañ a  de E spaña en 
A fr ica .

El Presidente,
Jo s é  R o ig  y  B e r g a d á

H an  s ido  n om brados presiden tes hono­
ra r io s  del Centro C om erc ia l H isp an o-M a- 
rroqu i de B arce lona  los E xcm os. Señores 
Duque de A lm o d óva r , don Juan P é re z  Ca­
ba llero , M arqu és de Com illas, don  Eusebio 
Güel! y  B ac iga lu p i, don Jaim e S erra  Jané 
y  don  M igu el V illan u eva .

T a m b ién  han s ido  n om brados Conseje­
ros de d ich o  C entro don  E n riqu e L lob e t, 
banqu ero y  don Jaim e M oré  y  M ira lles , 
industria l.

E n  Tetuán se ha  constitu ido la  C ám ara 
de C om ercio  española , siendo nom brado  
presiden te e l señ or Cónsul de E spaña, vice, 
e l con oc ido  com erc ian te  don  S. J. B en - 
m erg í, y  V oca les , S ecretario  y  T eso re ro  
los señores G onzá lez, Cazés, S erfa ty , B en ­
ch im o l, P in to , M artín  y  Se id ro .

L o  ce leb ram os m ucho, com o m ed io  de 
d a r im pu lso á nuestro com erc io  en d icha 
p laza.

OFERTAS Y DEMANDAS
L a  em presa de esta  R evis ta , deseosa  de 

coop era r á  una a c tiva  y  pa trió tica  in flu en ­
c ia  española  en M arruecos, ab re  una sec ­
c ión  de o fertas y  dem andas con re lac ión  al 
com erc io  é  in tereses particu lares en tre 
c iudadanos españoles y  súbditos m arro ­
quíes.

E l p rec io  de cada  anuncio  será  e l de 2 
pesetas líne'a por inserción .

L o s  socios de los Centros com ercia les 
H ispano-M arroqu ies y  los anunciantes por 
otros conceptos en la  R evis ta , só lo  pagarán  
una peseta  por linea.

Los  suscriptores á la  R ev is ta  y  a lum nos 
de árabe, 50 cén tim os.

U n a lum no de la  cátedra  de árabe del 
Centro com erc ia l H ispano - M arroqu í de 
pro fes ión  farm acéu tico , desea  co locación  
en M arruecos.

D ir ig irs e  á la  A dm in is trac ión  de esta 
R ev is ta .

U n a  fam ilia  española  desearía  con fia r  á 
una fa m ilia  m arroqu í, un h ijo  de 17 años, 
para  p ractica rse en el id iom a  y  en justa  
rec ip roc id ad  acep ta ría  un joven  m arroqu í 
p a ra  enseñarle  e l id io m a  español, todo sin 
gasto ni rem u neración  a lguna.

D ir ig irse  á don H ipó lito  R o ge r , fábrica  
de instrum entos de m úsica, ca lle  Conde 
del A sa lto , 24.

Se desea  la  rep resen tación  de casas de 
M arruecos tratantes en p ie les , pezuñas, 
astas, etc.

D ir ig irse  á don José C om erón , ca lle  Car­
denal Casañas, 5.

Imprenta de la Revista «España en África».

I
)
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Exportación á Provincias^ Ultramar, 
: : Marruecos y  Golío de Guinea : :

P ^ l o r i d a b l a n c a ,  12-SueursaI; R i e r a  Á ^ l t a ,  1 8
  ^ •  ------------------------

IMPORTACION, 
EXPORTACION, COMISIONES Y 

REPRESENTACIONES

u i l a l  C o i c o s  é  H i io
¡Mogador

Marrueoos

Á B R I C A  i  PRODUCTOS CERÁMI COS
Azulejos 4- Water-closets

JO DE J0IIDE PUJOL Y BUUSI8
Reñejos metálicos hispano-ár&bes 

aplicables al decorado in terior  
y  exterior de los ediñcios

C a lle  Xa llfip s, 9 B A R C E L O K M

. C U C U R N Y
FABRICANTE DE LADRILLOS

Venta áe tierras refractarias Especialidad en
«oS piezas para generadores de gas pobre ^

retortas y piezas para gas y sulfuro de carbono. | PIEZAS para bó­
vedas de generadores de vapor. | LADRILLOS para fundiciones, allos hor­
nos y herrerías. |¡ LADRILLOS para tornos de cal y cemento. || LADRI 
LLOS para calderas de vapor. || HORNOS Y MUFLAS para decorar cristal 
y porcelana. 1| HORNOS Y CRISOLES para fundiciones y ensayos de me­
tales y minerales II MATERIAL REFRACTARIO para laboratorios quími­
cos y de minas. || FABRICACION ESPECIAL de grés fino para laboratnrios 
\ lúbricas de ácido.?. ¡I CA.IAS gres para galvanoplastia y tinloreria. 1 
VÁLVULAS Y GRIFOS para ácidos y tintorerías. || VASOS grés y poroso.? 
para pilas eléctricas. || TUBERIAS grés de lodos diámetros para alcanta­
rillas, traídas y bajadas de aguas; inoxidables y muy superiores á las de 
hierro y cemento. | RALDOSIN de grés, para pavimentos de aceras, coche- 
II [| II ¡I II ras, cuadras, pesebres, etc. j¡ || || || ||

BARCELONA Princesa, y Cotoners, 6

1;

^2)

Ayuntamiento de Madrid



ffllB U  DE T BflDOB DE ABO T Pieifl
f in o  d e  10 0 0  "“/m y  s u s  s im i la r e s

Ccíí’ jTieri Jo M añ s í Vdsi. de P¡
Sucesor d e  L la m p a lla s

Espeeialiilail en canutillos j todo lo eoncepniento para labores y bordailos 

Hilados para la fabrieaciiín do galones 

Boria, 22, 4 2  BAB,GELONA

JAWI ONES Y E W I B U T I D O S
=  DE TODAS LAS REGIONES

Dirigirse á R E D R O  F E R N Á N D E Z
C a l le  N u e v a ,  5 4 . M Á L A G A

COMISIÓN Y CONSIGNACIÓN

Diriíírsfj H e r m á n  M a r x
MOGADOR — (MarrneGos.)

F A B R IC A  D E  A R M A S  D E  F U E G O

T ila r f in  B a s c a r a n
(G u ipúzcoa )

FÁBRICA DE MOSAICOS Y PIEDRA ARTIFICIAL

VIUDH De Y. V H kD €R R H ffiH
 ̂  ̂ I SI l Ak IV 1 J l'<. 1V

DJS m u m  Y  Bé06;/]Ii6S DE
D E  íí-

J a i m e  R o n t  y  C a u
Casa fundada en 1857

Q A t c o  San Cristóbal, l í .  B A R G E L O E A ^  
E s p e c ia l id a d  p a r a  jT ía r r u e c o s  

Peines claro y espeso (cuadrado).
Los más superiores y de mayor tamaño que todos los fabricantes 

de España y Francia.
Compras de astas de carnero, bney y pezuñas.

Cuenta corriente con el Banco de España y Crédit Lyonnais.

F A B R IC A  D E  A R M A S

GARATA ANITUA Y  COMPAÑIA
E I B A R  — G u ip ú z c o a .

COMISIÓN Y CONSIGNACIÓN =  DIRIGIRSE A

t t i t .t v t a t .-r i t t
M O G A D O R  (.Marruecos)

COMISIÓN Y CONSIGNACIÓN || DIRIGIRSE Á

^  SID  H B D - € I i - R H Z I Í D
Z E  E2..A.iaX

•ó* -ó* "ll* •é" ^  M O G A D O R  (Marruecos)

cocoo
C D

C D

O

“ D

CTDGC
Q -

P rim e ra  cas  a  en E sp añ a  p a ra  confección de tra je s  p a ra  caba lle ro  y  niños.

E xportac ión  p a ra  C uba , Puerto-R ico, F ilip inas, M arruecos, Egipto, O ran ge  y  A rge lia .  

M áq u in a  p a ra  co rtar 1.600 tra jes  d iarios. —  V en ta s  a l p o r m ayor, p asa je  de Eseudillers, núm . 4  bis.

Sucursa les: E seud illers, 66, y  R am b la  de C analetas, núm . 11 (S a s tre r ía  M odelo)

T T T T T T T T T T T T T T T T T T T T lAyuntamiento de Madrid



S O C IE D A D  A N Ó N IM A

O g o a i i  g  S a l e s  d e  p i e i i l a g a  d e  l l i a g d i i
Bomicilio SooM : Cortes, 457. — BARCELONA 

MEDALLA DE ORO EN LA EXPOSICION DE PARIS DE 1900
---------------» s >j»aG iog»i» ;is » ---------------

Agua minero - medicinal natural purgante 
sulfatado sódica litínica magnesiana

— ®

N o  e x i g e  r é g i m e n ® N o  i r r i t a  j a m á s
> ~~ '    -----

Autorizada su venta  por Real Orden de 12 de Noviembre de 1902.

Recomendada por los m ás em inentes médicos de Europa y  Am érica.

Reconocida como la mejor água purgante  por ser la  que contiene m ayor cantidad  

de sulfato de sosa.

Unico msin̂nUgl en el mundo que puede oFpecen

S A L e s  S A T U R A I - E S
pupgantes, depupatiuas, diupétieas, obtenidas

pop euapopación espontánea de su s aguas

í-9-

D e e la í ía d a s  d e  u so  p e g la m e n t a m o  e n  l a s  b a q u e s  y  

e s t a b le c im ie n t o s  d e  la  ñ p m a d a  p o r

d e  3  d e  E n e p o  d e  1 9 0 5

Ayuntamiento de Madrid



MATEEIALE8 DE C0N8TEUCCI0N
F A B R IC A  E N  C A S T E L E D E F E L S

LADRILLO PIEDRA, Sistema privilegiado.

SÍLICO-CALC.ÍREO, en dimensiones ordinarias y especiales. 

MOLDURADOS =  COLORES VARIADOS 

CALVIVA, á Granel y Molida en polvo.
CAL APAGADA de uniformidad constante 

Procedimiento Patentado. - Marca «L A  MARIPOSA»

P.. L A Y  P I C H
CAL APAGADA

P r o c e d im ie n to
P a te n ta d o

p .  BE LA BASA Y  FICE 
C A S T E L L D É F E L S

Marca Registrada
 ©

 8

D E S P A C H O :
Dormitorio áo S. fríociseo, 4

Principal 
T e lé fo n o  n . »  3B1

BARCELONA 
®-----------

m  M I N E R O  M E D I C I N A L  N A T U R A L  D E

m .
D ip lo m a s  y  M e d a lla s  d e  O ro

Efloaiiesie ucuiendada por las icaiBiDiaa de Paria t Barcelona 
y por todos los centros médldos de Europa y Aiirlca 

II [1 ¡ PURGANTES SIN RIVAL EN EL MUNDO fl |1 ||
Combate eficazmente las enfermedades siguientes: Consti* 

lación pertinaz de vientre, infartos crónicos del hígado y 
lazo, obstrucciones viscerales, de.=órdenes funcionales del 
estómago é intestinos, calenturas biliosas, depósitos bilio­
sos, calenturas tifoideas, congestiones cerebrales, afecciones 
herpéticas, fiebre amarilla, escrófulas, obesidad (gordura); 
pudiéndose considerar el AGUA DE RÜBINAT-LLORACH 
como el rey de los purgantes inofensivos. — No exige ré­
gimen ninguno.

Como garantía de legitimidad, exigir siempre en cada 
frasco la firma y rúbrica del DOCTOR LLORACH, con el es­
cudo encarnado y etiqueta amarilla. — Desconfiar de imi­
taciones y substituciones.

Véndese en farmacias, droguerías y depósitos de aguas 
minerales. Administración: Cortes, n.” 648.-BARCELONA

i l l  Yesos Blancos fle todas ota
C a s a  k u n d a d a  e n  i s s 4  

iMármoIes en Granitos, Cementos, Cales y demás materiales para la construcción

J  IT  A  N  O  M  E  D  E  S
0 —  O I O I S T  - 0

de Sulfa tes de Gal, Baritas, Carbonato de Gal, Jaboncillo (talco), Colores y  tierras para la Industria

Fábhícét: BejctP, 70 . Teléfono, núm. 3222. J^Lmacéfi: McntúHeP, 42. Teléfono, núm. 2118.

Exportación á Provincias y  Ultramar. B A R C E L O N A

•LCURTIDOS
ARTICULOS PARA GUARNICIONEROS

—  Encuadernación y Ortopedia —

S
y

TI
J j  I l L l

y

A 1T1j J j l
Especialidad en Pieles para Guantes 

Hospital, 139.
Bareelona

Cabruja y Seguí
S.-en C.

Calle Casanova (esquina Industria) 

Dirección Telegráfica: « CABIIUSEGÜÍ» — Barcelona.
— T e l é f o n o  3734 —

F A B R I C A  DE MOSAICOS H I D R Á U L I C O S

PIEDRA ARTIFICIAL
—  y  d e  —

GRANITO NIARMOL

Ayuntamiento de Madrid



FABRICA DE LADRILLOS POR PROCEDIMIENTO MECANICO
- - - - - - - - - - - - - - - - - - 0 0 3 N T  I P  ^  T  E l  3 S T  E T  E  - - - - - - - - - - - - - - - - -

juamIreNoMiy -giralt
D ESPACITO : C a lle  d e  la  D ip a ta e ió Q , 2 5 5  ® —0

ESPECIALIDAD para MARRUECOS en molduras
~  para toda clase de construcciones en ladrillo visible

MEDALLA DE ORO EN LA EXPOSICION DE MINERIA DE BARCELONA EN 1905

D E

J O S E  D A M M
C A LLE  DE T7HGEL, 71 • T e l M  U 3 0  • BAHCELOXTA

COMPAÑÍA GENERALDE A S F A T T O S  Y  P O P T L A N D  
CemERto Poí̂ tUnd Aft(*fÍeigL ASLAMD

Sólo co m p a rab le  á los  m e jo re s  P o rt lan d s  am ericanos, ingleses, a lem an es y  franceses

Tipos; Atlas - Seidelberg - Vicat
P r im e ra  fáb rica  en  E spañ a  m on tada  con to d o s  lo s  m odern os  ade lan tos p a ra  la  p ro d u c c ió n 'd e  
------------ C IE N  T O N E L A D A S  D I A R I A S ------------------------------------------------------------------------------------------------------ í—

fDomtciUo Social: plaza de Qalaluña, 12 0 B A R C E L O N A
Y acim ien tos de  Rocas asfá lticas y  M argas  b itu m in o sas  en  G isc la ren y , Bagá, B rocá , P o b la  de  
L ille t. C a ste lla r  d e  Nuch, G om bren y , G am p d ev án o l y  C am prodón .  __________________ _ _

M O G A D O R
Im p o p ta e ió n  y  E x p o p t a e ió o

t i  C íEslpatario  da las Coinjaijas de Tapar -  E IÜ S  Yií’T O E S E S  ♦ »  B iR C S L O N A  -
S e r v iG io  I ta l in S p a g o o lo .  « GEJ^OVñ

Ayuntamiento de Madrid



iFBBBlGfi  BE P E B L E S I  CfiBIfiS TOBjlEBflBS

JOSE PUJOL ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦

♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦
♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ Y HERMANO

s
8

TALLERES • URGEL, 154 Y 156
ALMACENES Y  DESPACHO • CORTES (&RAN7ÍA), 521®

BARCELONA

COMPRA Y VENTA X t  X t  t  
♦» DE TODA CLASE DE GANADO

m  PBmilO FERBOPEZ
M B L I L L Ü

X
♦

:
:
♦
♦
:
X

c o m i s i o n i s t a  y  c o n s i g n a t a r i o
d e  l a  C o m p a ñ ia

— — RU IS Y  TORRRS de Barcelona------

I D I K . i a - I E 6 S E

SBES. 0 T 0 L0 YJ 0 EB0 1 0 0 OS
T A N G E R

J A C I N T O  V I Ñ A S  &  M U X I
=  BARCELONA =

Q -p T r iT-NT A a  Y  A-X-M:A-CS33sr:E!S
R am b la  de C ata luña, 63, y  A ragó n , 253

D íre c c iú n  íe le i r á f lc B :  V I Ñ A S M U I I  -  B A R C E L O K A

X
X
X
X
X
X

^ = G A S A  E X P O R T A D O R A
—  de —

PRODUCTOS Y MANUFACTURAS ESPAÑOLAS

A B E K C I A  D E  T R A N S P O R T E S  Y  A D R A R A

i AMENGUAL Y C."
SOCIEDAD EN COMANDITA

C A S A  E N  C E R B E R E  Y  P O R T - B O U  
Servicios combinados de domicilio á domicilio 

para todos los puertos de la
penínsu la , Canarias y  Costa de J/íarrueeos

Consignación: Vaporea Correos de Mahón.
Delegación: Agencia Qavas Fabra.
Casa principaren Barcelona; Dormitorio de San Fran­

cisco, num. 13.
Telegramas; Amengual.

:

:
X
X
X
X
X
X

G o m p A ñ ía  A l ó n im a

8

i
S e p v i G i o  d e  l a  C o m p a ñ í a

ITALO - ESPAÑOLA
Servicio enlre Ita lia , Francia, Espala, Marruecos j  Portugal

Salidas mensuales de Barcelona para Tánger, Gibraltar, 
Casablanca, Mazagán, SafTi, Mogador y Portugal.

Para más ¡informes dirigirse a su consignatario on Bar­
celona señor don José Capdevila y  Rossell.

Paseo de Colón, núm . 15 n

de VapopBs V IN U E S A
i

SÜCESORA DE ESPALIÜ Y C.* 

S E V I L L A  

SERVICIO FIJO ENTRE SEVILLA Y MARSELLA
Salidas de Sevilla los domingos.
Idem de Barcelona para Marsella los miércoles.
Idem de Marsella los miércoles.
Idem de Barcelona para Valencia, Málaga, Cádiz y Sevi­

lla los domingos.
Cflflsignatarla en Barcelona: d o n  A g u s t í n  p u i g

Paseo de la Aduana, 5, bajos

'  W W W w W W  w w w w  w w w w

Ayuntamiento de Madrid



¥
¥
4
¥

¥
4
¥
¥
¥
¥
¥
4
4
M
4
1
4
4
4
M
4
4
4
4
4
4
4
4
4
4

F á B M C á  B I  l O S á I C C S  H I B R l C U C O S
( L A  M A S  I M P O R T A N T E  DE  E S P A Ñ A )

j o ^ é  - í -  B O f i c a B e i n T H

P l a z c a  d e  C a t a l u ñ a ,  1 5

BARCKLONA

Gran Premio de Honor t i  tt t t  tt t t  t t  t$ XX U 
y  Medalla de Oro en la Suposición de Londres

YIH D ^ DE ¡JOgÉ EQIQnEIi y ^ lü g
Rambla de Santa Mónica, núm. 21. -  BARCELONA

4
4

Libros Rayados
Almacén de Papel

Calendarios Ázaerícaaos

P ídanse  los C atá logos y  M u estra rio s  d e  T a r je te r ía  d e  Fantasía , M en ús, C a rn e ts  y  T ríp ticos p a ra  
4* ffc Invitaciones y  P ro g ra m a s , etc., etc., L ib ro s  ray ad o s , R esm ille ría , P ape les - com ercia les i »

y  de  todas clases

M
M

I
4
4

ENRIOUE RUIZ
C A S A B L A N C A  t t  M A R R U E C O S

4I
4 
4

i

Comisiones y  Representaciones,

Agencia marítima.

Consignatario fle las ComgaMas de naTegaclón

Rius y  Torres, de Barcelona.
Antonio Millán, de Cádiz.

X
X

C A M L  F i e
EN

♦♦ CASABLANCA ♦♦ MAZAGÁN ♦♦ 

♦♦ MARRAKESCH ♦♦ Y  FEZ ♦♦

Casa exportadora  de productos:

det Im perio M arroqu í

4
4
4
4
¥

4
4

4
4
4
4

} 4
4
4

)¥

W

Encuadernaciones
A rtícu los de Escritorio

Tarjetas de Fantasía 4
4
4

4
4
4

Ayuntamiento de Madrid
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F/IPRK/1 DE ESPEJOS
Fábrica de Espejos bi­
selados plateado á gas, 
Lunas de grandes di­
mensiones, toda cla­
se de vidriería mo­
derna, extranjera, 
instalaciones de 
escaparates, ca­
fés, tiendas, et­

cétera . Sspieieitauits: 
Melilla, 

Ceuta, 
Tánger, 

Casablanca.

S U C U R S A L

Barcelona
Sepúlveda, 166

:
:

LÍIEB DE PIPILLOS 1Z1|DIEBDD T B;
Para Islas Canarias, Santiago de Cuba, 

— H abana , —
— Veracruz, Tampico y  N e w  Orieans —

EL V A P O R

N SAENZ
Capitán don Antonio Bilbao

Admite pasajeros de 1.', 2 ; y 3.‘ 
clase y carga para los referi­
dos puertos.
Informarán sus armadores, 

PLAZA DE SAN AGUSTIN, 2

p d i i l l o m p e b d o y b ; ,  u í í

C Á D I Z  ^
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E L I O D O R O  L I L L O
Depósito de azafrán puro.—Importación directa de los cosecheros. 

Exportación á todos los países del mundo

R a m b la  de Canale tas ,  13, 1.°— B A  R C  E L O  N A

i l D i  ÜL u i i j j l 1  ESPiM
S O C I E l > / \ t >  A I N Ó r S l i V ' I  A

Capital: 16.000,000 de pesetas
Alarcóu. 11-M A D R ID

fabricación de Jilcohol vínico é indusiriai.

Exportación de Cognacs, 7{óns, Jfnisetes, JTbsentas, ginebras, 
JCirk, etc., etc.

Sociedad General
Azucarera de España

montalbán, GMCnflDRlD

Venta de azúcares piles, granulados, 
blanquillos, centríficcs, amarillos y re­
finados.

Ayuntamiento de Madrid



Id LA CALVICIE!! ?
USANDO E L

patente de INVENciĝ

ANOS

W S O

á

lia quedado comprobado por infinidad de eminencias médica?, 
que el Céfiro deOrionie-JlHio  es e] único preparado en el mundo 
que hace renacer y crecer el cabello, barba, bigote y ceja?; impi­
de su caida. evita las canas y cura todas las enfermedades del 
cuero cabelludo, como son: Tiña pelada, eczema piloso, alopecin 
sebórrea (cabeza grasienta), caspa, humores, etc., etc.

Millones de pei sonas que han usado el Céfiro deO rienie-X iiio  
cei ritican y justifican sus prodigioso» resultados.

a  que es caivo ó ie cae e i  cabeilo es porque quiere, pues 
mediante contrato

a  fiada se paga si no sale el cabello!!
¿Puede darse mayor garantía en el'éxito infalible del tan re­

nombrado Céfiro ée  Ortenie-XHio?
Consulta por el invenior X^iiodoro XHio, Rambla de Ca- 

naletas. núm. 13, 1.°— BAiiCELONA, de 3 á ti, días festivos de 
10 A 1.

Tambié.n se dan consultas á provincias por escrito, mandando 
un sello para la contestación.

De venia en todas las buenás Perfumerías, Bazares, Droguerías, 
Farmacias y Peluquerías, á S pesetas frasco.

AVISO IM PO R T AN T E
25,000 PESETAS se apostarán contra igual cantidad, al 

que pretenda demostrar qüe existe en el mundo un preparado que 
dé mejores resultados que el

C É F I R O  D E  O R I E N T E - L I L L O t

L a  P a p e l e t e a  E s p a ñ o l a  J
FABHICACIUN ÜE FAPEL UE TUUAS CLASES

DELGGiciun tu Madrid, atocha, m

Ayuntamiento de Madrid




